
Haje, às 13,30 horas, �om a �r�senç�. de s. Exci�}..I!
r

r.'to�ernador do Estado,
e das mais altas autoridades CIVIS, militares e ecleSlastlcas, sera ,solenemente pro­

mulgada a nova Constituição de Santa Catarina.

E" g[lave a situaçaodo mundo
Washington, 22 (U. P.) - manifestaram que a situação, gredo o que foi manifestado.

O secretário de Estado, gene- tal como Marshall a.havía des- O representante Clarence
ral G-eorge Marshall, conferen- crito, é considerada "grave". Lea, membro democrata da
-eiou, hoj-e, com um grupo de No entanto, nenhum dos que Comissão, de Comércio da Câ­
dirigentes polttícos do Con- estiveram na Conferência de mara, manifestou, ao sair da
gresso, em uma reunião de ca- Relacões Exteriores da Câma- reunião, que havia ficado de­
l"ater secreto,' na qual Marshall ra e· de outras comissões im- veras impressionado pela ex­

Ines fez uma exposiçao da portantes - revelou quais os posição feita por Marshall, mas
"verdadeira situação". do mun-' assuntos tratados na reunião. que a unica coisa que podia
do atual. ',Manifestaram que se lhes ha- revelar era que considerava a
Ao terminar a reunião, todos' via feito jurar guardar em se- situação de carater "grave".

, O presidente do Comitê de Re-

S O lações Exteriores, sr. Charles
Eaton, republicano, manifes­

• • tau ter pedido a Marshall que
r�io, 21 (A. N.) � Esteve, na ma-I mo integrado ]JE'l',rei tarncn lp nas efetuasse tal exposição peran-

nhã dI' ihojc, no, Palácio cio Ca[E'lC', hostes pessedistas. Não altr-rou. te outros representantes, por-i) Sl:- Cilon Hosa, acompanh ado, do 1 onsolutamente, sua, condu La poli ti-
lH'oll'sSOI' Pereira Lira, secrctá 1'10 ca, corno reccn I ernon I (' "f' ['et C1"P1' que muitos eram aqueles que
da _pl'('sidrncia ria 'Republica.. '

lIO Rio rir Janenn. Oqur- hnuvr: na diziam que o Departamento de

(,) ·px-mlel'HmLol" gaucho Y1SIlou Y('I'tindr, foi, apenas, um acordo PlD Estado apenas revela a verda­
a Sala da .lmpr eusa, no CaLeL(�, ondr- torno ria pl'p[eilur'a rle ,'-\. Borja, deira situação Internacional
l;lul'l'stl'oU alguns instantes com os para a qual foi indicado um candi-
Jonw[JsLas. A llma pPl'gLUnla w,lJl··e dalo pesedisLa, () ceI. Yaleriu La- aos úlembros do Comitê de
1l siLl1laç'ão poli I i,ca no Rio Gean([c cerd.:t, Relações Exteriores do Sena-
�', rSl)C'ciall1lE'llL", �o,bre a posi("[í.o do:
dn sr. 'PJ'ota,sio Vargas, rlissp o 'sr. Abordado, ,PDl sp'guida, sobl'r ()

.

Cilou H.o.�a: ao SI" Pl"otasio Vargas j)l'oJllrl1la politico criar/o cum a

é, 11m hllllWlll de gl'8.l1d(> ,digllidade qUI' a cio 'parlamp'lllal'ismo, elis:::e o

.civíC�1 . .JYluiLo cÚJsn dI' sem; eom[ll'o- sr. Cilon. Ro,.;a: "Com ,a qurda (lo II� dmis.';os pal'Lidn,rj(l� e. por' is,;o ni�'�- P01'lra_�WJJtal'bm(l� ;j .'\sspmllh\'i<.l rl9 1I.te.ns iinem OHII) (,['anelc do :-;lll, YH[, Cl1u'ah ,lU,' Y i.

Não compareceu �:(:iJé�;;F�17��J'i:fH:�:(�:�:����'{��1��t;���t(j�!��D�2d�� N.) - o GO-1o ma'xlllllmo de prosperl·dad'eao banquete [Jul'g-ando�sr 0-" diSpOSItIvos lJal'la- . .' . ,,' ,.

) nwntal'ps. sabmJnellle ,considerado,.;
velnado! envIOU a Assemblela ,

Rio, 22 (A. N.) - O General 1l1cons[lluclonals pelo �lllJrpmo Tr-i duas mensagens em que aborda
Afio Souto, chefe da casa mi- l'Ulllal. A. siLual:ão no EsL�do � da assuntos ligados com a saude
1itar do TIres. Dutra comunicou

lllaJ� �)f'l'f('ll.a calma. EstaI)
.

�pndo
•.publica e .sôbre vendas e cons-'" l'esol\'lllos os pl'olJl,pmas m[I1S U1'-'. �

á imprensa que não participou gf'nl,es, tais comll tr'ansj)orLé'. enej'- slgnaçoes,
do a.lmoço oférecido ao sr. Pli- g'ia nlélrica, aSi'isLência sociai ,p l1a-

----------.-----

nio Salgado na residência do hiCa,ção; no que rslãtJ intel"es.sados Unl"versl·dade Rur�1os Institutos dos.ln.dllsLl'iál'ios f' (los l Udiretor do Banco Portugues do Comel'ciarios, com a cllnsll',Llção ele Rio, 22 (A. N.) - O MinistroBrasil. vilas operarias". '

___________________
da F�zenda enviou ao Congres-

A B h·
-

t
' -

d
so a mensagem do presidente

a ta nao· era vIce-governa or, da República, justificando a

SALVADOR.22 (A. N,) - Tendo caído a em+'11(la que cl'Í<wa o caI'-
necessidade da abertura ao mi­

.go ri(� YiCfHgovernudol\ foi apl'l).\'ada onll'a, lamb�m .da ,]Jancada tra- nistério da Agricultura, do
Ibal,lrisla, ,cstabelpcPTlíl0 que li govr'I'nar1ol' srl'lÍ tóllibslituiclo, ::lllcesidva- crédito especiál de 1.458,335
mellle, pelo primeiro e �egu'[l(10 ViCf'-P]',�sjrJellLes ela A::,�eJ1]lllíiia e pe- cruzeiros, e o suplementar de
]0 J1rPSielPIlLC rio tribunal ele Justiça, 5.23,305 cruz. destinados á con-

clusão d'2 obras e a,quisição de
equipamento. para a Univer­
sidade'Rural.

IHiO, 2';2. (A. :\.) - A Cumissão l'<lzfío [JOL' qlle enLel1(if�m os rI(�pula-·
rir Conslil.l1i\;ilo e Ju�til;a 'vai l"pll-I dos lJ&ulisLa.� que dev'e sd COl'rigi­
nil'-se (·'Xll'êlOl'dinál'iam.ell'te. segunda da. n mais sedo possível.
("rint, para 'discutir o lWO'jdo da, au- E' (.]e nolar qlW o eleilorado a

to\'ia do H. PUIlO Bo,n'eto di�j}ondo sei: atingido pela mp-dida é, S(�,gLln­

sobre n I'pvisüo do :lilis,' amento ex- dO' se afirma pm sua maior parte'
--------------

) oficio em todo () Brasil. constituido 1)llr 'C.ol'llll'Ho-quel'emis-

Os cargos de A lllaLNia cGmpo·rla conLrü"él'- la;�XiSLr, conludo, uma tcncleIlcia

bibliotecárl·os "ias 1', ]J()!'i�"o, os tlebale;; esl,ão pal'a l'e:ôtTingir a revisão de eleiLo-
�entlo a.guardados em amJJienLe doe reB de Rscendencia estrangeil'a, ten­

Rio, 22 (A. N.) - O PTe- Lensa I'x[welativa. üs re:presenlan- ,do neste sentido 11 sr. J�ameira BiL-
sielente ela Re,públíca, atenden- t,es ,clt> '"',';;0 1)',11.110 (' rlo l)isLl'iLo, F e- 1 I L ,J I\- ,.,,, ,pneour, aan'e:-;en au()- seu vo ',0" na
elo a'um apelo feito por alunos deral, Sl'm r[istinç1io ,dI" parLídos sessão de ontem.
que concluiram o- curso 'biblio-:pleiboial1l a l'twisão enle ,é Üenegada, .:- _ _...

tecário, resolveu que somente'lJoljém pelos outros congl'essistas, Esperado no 8.·0
r'

poderão ser nomeados interi- ql1'E' fnndamrntam suas pret.PI1�)ões
.

namente para os cargos de bi- no faLo cI,!' quI' na Panlicéa 7.0 mil Rio, 22 (A, N.) - É espeTa-,
bliotecário e bibliotecário au- deilo'l'ps SI' alisLat'àm em ifa.brieas do no Rio no próximo vinte
xiliar candidatos que possui- l' ol'g-aniza�õ-('s indusLriais. sr'lldo cinco, o c�ronel Raul Albu­
�'em o certeficado ele conclusão

na :;l1a maio,.\!) allalifabnLos ou flX- qu.erque, dlretor geral dos Cor-·
da.quele curso,

Lmng-eil'o,:;. Como o. tempo eOllcf'eli- relOS e Telegr::-fos que repre-·.

P ·d t d b do f-osse ,pscaRSO, o material illsu-j
sentou o �rasll no Con�resso

resl eu e 6 oura ficÍf'llLC, a� Jlllltas Eleitorais emia- postal reallzado em Pa'I'ls.

,Fpo, \22 (A, N.) - O Insti- ram as IlsLas aos slllcllcatos que,' L
• It'

Bv·a-O a' J·ato·'· B' e' t� tuto Históri.cÓ e Geog1r'áfico na fOI'ma rln IBi, eXI'r;cem uma par- elte com oona
.

I
.

..'
.

'na ru' . n Ina Br'asile�ro empospará amanhã, cela fir ILl.nçÜo publica. Estas lisLas, Vitória, 22 (A. N,) - Vários
como s.eu presidente de honra',' conLurJ.o foram, pnvia-da:� das enti- fiscais da prefeitura munici-·

COH.DO,BA, Ang·éntina, 22 ('p,' P.)'",- ° [lrimeiro,avJaO a jato d.e o' general Dutra, que 'assim,dades de elasse ás :Pábricas onde'os paI apreeenderam nada 'menos

consll'llção al',g>t-!l1tina, l'ualizal"::í seu YÔO (1r pro\'a llrsla srm.:1na. ° ,�pa- .é o quinto presidente de Honra cheres (10 sCl'vic;:o colheram assina-, de quatrocentos litros de leite
r('111O, chamallo "Pulque" (�)alavl'a incligena que quer dizer "Setà", elo Instituto. Foram seus alÍte- [llea� não só rir f'xll'ang-eil'os que, desnatado e com agua. Os infraiPOSSlle uma ,em'el'g-ad�ll�a de 30 .pP;;,_ ,espel'apdo-se ql1e o mrsmo alcan- ICP a ,rlocirlarlf' (II' 500 mi1l1a� hOl'úl'ia�. \ cessores D. Pedro Segundo; apell:13 salliam clpsenhar os nOD1e�, tores foram devidamente mul-

O H1Jal'plho roi- desrnharlu na .-\l'gt'llliJlLl r CtJn�tl'lIif1o ]la' rábl'ica Epitácio Pessôa, Washington Dp.��a IrOl'ma, pssa modalidade dr· tados em quatrocentos cruzei-
ve a\'iõp� do g·O\"f:'I'lIO.

. ,

Luiz e Getulio Vargas. alisLamen[o ex-ofício é irregulaJ',; ros.

:r .
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Não abandonou o P.

Disposto a um completo
RIO, 22 (A. N.) - ° sr. Ac1emal' ele Barro;.; confee'ent:ia.rá boje

com n tl)l'esic1cllLe Dutra. Na 'primeira cOllJürência qlW manleve com o

pr,esidenLe, o sr. Ademar só falou em a,.;,sLlnlos admini"trali\'os nüo
tmldo tempo de troear idéias polítieas. Ao con11'l}rio ria primeira con­
ferência, a de 'hoje é cs&encialmcnle políLic-a, lendo "ielo Vl'epal'acla por
'Um ami-g-n 'vessoal do Iprl�sillenl,c Dutra, com o eonllrcimeu[,o dest,r. No­
rLícia-Hü ,que o .sI'. "\.demar estar Ji"posLo a c'ntrar com COMpleto r.mten­
(jimento ,com o pr,p",idente ela ,l:{t>pública, ,esperando-se qUI" sp ensaiem
:as lmscs elo a,0Órdo, Rf\vela-se como qurst,üe" a do vÍce-g·ov'Cl'na.u01' e a

l'ecom:posiç.ão dll s-ecr.etaria:do, ,cIUP, srl'i'io [raladas ele tJHH.lo espl'ciat

acôrdo

pela
ruo, 22 (A. N.) - Um {aio hrulal OCOlT-CU na estação Pedro n.

Ao Leniar 'jornal' o trem dos sUhúdjioii, ,foi violentall1f'nte em1JU[Tado
<lai.núo ao solo e pisado ]leIas l)esi"uas que ,embal'ca\'am no co-rnboio, o
tratbalhadol' ela. llrefeitura Oswaldo Hibeiro, ·que :l'aLec·eu na AssisGência,
tendo sofr:ido a J'ratura. do ,lJral;o ,('sqH C l'l'1 o' '8 de "árias cosi elas, as­
sim com6 hemorragia inlerna, Cenas id'ênticas se verificam diariamen-
4,e na cenleal Das boras de major movimenlo, pois os I]lpns viajam su­

l)er lo I"tcl os, não da'lldo vasüo á graúde massa de pessoas CtUC denla-n­
liam Of; f;ubúl'bios,

Pisado multidão

'Invocando a proteção de Deus
.')l4nt((. Cauirina ret.orna, nesta data, (/. sei' regida pm' umo Consti­

tuiçiio democrático, emn ncda do Pin-o e pelos seus representantes pro­
uiulaada.

O evento au.spicloso e solene. merece reçistrcdo em relêoo, .pela
sua tiist árica sil]nificoç.ão '11(1 oida. politica. [uridica, econàmica e social
de n0800 Estado,

Não nos cicnupre, u.qni (' nesta oporiurudade, eXanÚ1U1.1' a excetén­
da elo Estunuo Mal!no. Da mesma f'OI7lW, a. nós e a nincueni serâ licito

(1,pÔ'I'-lIw, desde .iá , reparos pOI'venttO'll cainoeis,

Só a. urâtico; de Il-IJOr'a. 'Pata o ['I(I'wl"o, responderá pela fidelidade ae
nossa Carla. ({.OS anseios e us necessidades do, te/TO, e da çente cala­
riuenses.

PÔ'/'(( de dúsridn, entretanio, o emoéntio sincero e paI riático dos:

·qu.e (I, elaooraro.ni de bem. scrnireni a Sa.nta Cainrina, olhando-a. COI'(l­

[ostmierüe em, sua realidade fi aponumdo-llie '/"IWWS (segw'os, ao lar-·

(/0 de [asüasias e livre de tnieniu ras tem.erá'l"Ías:
Que" (I. proteçtio Divino. invocada no p'l'eilmbulo c()nsiitu�;'?IW.l, se

derrama l)1'rídiya e ronstante sôbre n, gl'a.nd.e e aenerosa farn',.l.1a cala­

rknense.

�"''''''''''''''''_..-.-.'''''''----''''_�' .._-.- _ -.-.-_.",..",..,......:..- - .._

o presidente Dutra· agradece
.o Dr. Leobet-Io Leul, Presulcnl.e da Comissão Estadual d-e Preçns,

recebeu do Exrno. ;-.\1'. Pr-esidente da Hepública o seguinte telegrama:
"Of Prcsirl - Comissão Estartuul Pl'r!,'05 - Leooosto Leal ·e Gal'-;

los Gumes de Oliveira - IFIPolis, - se x '165 - P . .Catete - B.io -

69,51, ,9,17 - Ao acusar recebimento telegrama comunicando conclusão
lJr,a,bnl,[Jo" ,prf'�iclentes Comissões Estaduais 'Preços nesta Galpital e

íransmi Lindo oxpressôes
'

sol idar+r-dade :[,enlho sat.ístação enviar-Lhe meu

a,gtilacll'ci1mellll) pela valiosa cnntrihníção que trouxe aos pS�l1dos reu­

lizados sentido urornover minoração ,Pl'eC,(Jof; utilidade. Cords. Sels, (Ass.)
Euuico (1. Dutra".

.

o vulcão destruirá a cidade
}1.\i\AlCi-L\, 22 ru. P.) - A Irrupção cio v111c�0 Cerro ,Npgr� au­

meutou dr·' intr-nsida.l« ontem á 1l0lLe e 'esta manha. O gu\'erno e (1e

L�pilliii.o ,que al)l'lla� lllU "Milag'l'c" l1ocler.{t salvar a cidade de Leon
.

de

Slla comple[a de�ll'L1iç:ão, As autorl(lacles 1l1lCJaram a comt)leta relu'a­
da. dos hahitanl.es da cidade ameçada j)ela� lavas,

AU' o l1lonwnto decol'l'eu lima lIJorLe, l'esllHalldo v:1rias pessoas in­

Loxiéadas (' asfixiadas pela� einz.as p .fumo. A lava e as einzas dn vnl­

s5,), h-ú rll'Z dia,:; em abvidaclo, .iá I],e;;ll'uil'ftm uma da" �onas agrícolas
mais l'i.(�:1S I' j'·cJ'leis lia Sícaragua,

WASHL'-i,U'I'o.S, :-22 (l',IP.) - Tl'uman dlSSI' .qu.e a nação alcan�oll
11m IllkíxNnO de "pl'ospel'lrlac!p ::;em 1l1'eCC(j,elltE'8", mas que deve re101'-

Çal' a" suas flpresas contra a mJ'laçüo, 'á
. .Numa mensag(-'m espeeial enviada ao Cnllgresso, sópee assunto

econômico, o presidente Tr-l1'maH de-claro�l que a lH'odLH;ao ,esl/á agora
:::"ndo 'feita 'lIuma J)l'Ol)o-r�ã() de 225 ,mrllhoes de dólal'es por ano muIto

mais (lu (j11t:\ jamais roi l'f!gistrado Da ,história �lo :país, acre�cBntando:

".podrmo� colocar a alta proc[u(;ão (' {j grallde numero de empregos .qLlC
Lrillos ll(l,jf', como llm firme alicerce para uma duradoura peo,spcl'lda-
1n e pal'� a ]Jaz".

do alistamento eleitoral.Revisão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os novos refrigeradores G. E., modêlo de

1947, são o resultado das pesquizas científic se

da superioridade técnica da General Electric.

Mais aperfeiçoadas, os Refngeradores G. E.

possuem uma capacidade de produzir gêlo 3

vezes maior e são 2 vezes e meia mais eccnô

micos! Os novos refrigeradores C_ E., linha
ele 1947, vêm equipados com um �nr'e;--<:vapo­

rador, compartimentos para

frutas, verdura, carne e mais

uma série de aperfeiçoamentos
que lhe proporcionam mais con­

fôrto, higíêne e economia no lar!

Enfim, a reflexão!
Quando Eduardo (;0Il/e8 atritou

sua cundidatura r.í 1)/',.1 UCHela do

Bepública por certo qu c o tez no

'I
alio proposito de sercir ou Brasii

e prestar sua cooperação à volta

do 'J'e(J ime legp,l. t

O povo i.ria escolhei' f' cr(i.

1Jj'e-1ciso dar r.í decisão do pliVO o má­
ximo respeito, se ui 1/ I/III' nenliunui

democracia pode «rist ir,

O .I/rande b rusiícir» conuneen­

deu este ponto im-uortante da rer­

dedeira-política e, conhecidos os

resultados das, W"IUlS, aceitou-nos

com dign:ificanle serenidade .

Ji)Vt ele esperar que lho trela

eeemplo encontrasse a adesão em
�

mossa dos que lhe haviam hipote­
cado solidariedade, porque se di­

ziam defensores da. Democracia.

Aconteceu o COll.l'NU'"ÍO.
A derrota eieitar«i tronsiornoú

os espiritos.
Km vez de [azer do pleit o 'úe 2

de dczeuun:o, o I/MI1'CO iniciul. de

unia. nl)l'1). Jornada. ollios no !'u.11.I­
ro (/0 Brasil, estacionou-se no odio
e no despeito, mãos' extendidas tJa­
l'a o pussado, renoioentlo uiiserias

e 1/1 emulo incendiou, no afi] lauien­
tmiel de desprestiçiar as «utorida­

das leçitiuunncnie constii uirlus,

As utnnobros da 11('11"1.0.1/(1(/1'0 811/'­

t irani eteit as. Vei7l. o ronfusiio,'a
üesrrenç« do ptrco, II auurou.a social
\ .\1(·I17'es cont v desenrolar dos

-u-ontrcinienios, os inctmftrrnuulos
/l"J'/!('('f(i/1, I! l inl.n, In{l(/IIUltn'J1l,-se
1'/1(/" r!'?, 1JUI is COII./1'11 ,o qoocrno Dú­

t r«. 11 !if)"I/./O de. cedendo ,ís enaano­

sos t-nricias de '/{'JIIII prnruluridiulc
1il.I'"IWS patriot ic«, sI' II,J'V(I1'(I'I'Cm es­

llll/}.lll lIe(/1)1 e J) te em ud ooaados do

("(,IJ/1/1/is1/ln, nU)/L(I rerçontiosa 11'lTi­

':lia (/(1 proçraino doiürinário do

!I/,.ol·J,{!,O tn-içtideiro,

No Modélç 1947...

'1M4iS ESi'Aça
AP�OVEI ; " uO!

-�:'�-: 'i�_'_
-:.. � Ouça os "Festivais G. E." todas
/ as sos. feiras na Rádi') Nac1.0naL

-

às 20.30 hs., ern and.as nléclias

(980 tccs.) e carias (30.86 n.etros) e na á:1io
Record de São Paula no mesmo h

. ..o'rário.
às 6a s. [eiras, na frequê;,cia de l,OUO
kcs. Um progTama peru tAos os gostos,

8.194

..
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Passageiros que viajatilm pela
DO dia 18 do corrente:

Dc C1TRT11TBA: \Yilmar Eli<1� - Julieta LOlll'(>nço - \Valter Pabi­

ano Braga - Maria F, :VIaia F. Bl1aga - LOllriyal Porl ela ?-;alcl, aHo- '

Comcl'cio de·slta Pm<_:,a.
.

.

De SÃO PAULO: Jorge Ma�surl, do all.o cnmel'cio rlp'sla Pl'arya -

1'\0(1011'0 Chiav,crine Jr., Ghimico - Hui Fenlallrlrs,' do alto Comercio_

d(�sta Pra,ça. ..,.. .

PARA O NonTE: mo DJD JA�mThO: Joha,nXLcs Gcrlach. Marlha.,

Gcl'!adJ, An�o.nio Coelho Moúra -D)t�plllado Antonio CaTlo� Konder

Reis" que vai .u Capital, ela. RfjlPl1lblica tomar parle num Corigecsso de­

}<::;s.[mlarnLes.
,PAnA CTTRITIBA: Jal'y Garcia;
l)A.RA SAü PAULO: Luiz Mal'lino, João Leollleei, sl'a. Yolanda

LleOltlcU,i.
DO SOl;: PORTO ALEGRE: Olayo' Sclmer - André F. CorrelX '

farmácias de plantão
Estarão de pl'antão, durante tl

mês de j,ulho, as seguintes farma­
cias:

5 Sábado - Farmácia Sto. An­
tônio - Hua João Pi9!tC!l.

6 Domingo - Farmácia Sto. An­
tÔnio. - Rua João Pint0.

12 SábadQ - Farmáeia Catari­
I).ense - Rua T,rajano.

13 Domingo. - Farmácia Catari­
Bens,e - Hua Trajáno.

19 Sábado - Farmácia Raulivei- Esperamos que (anlo eln, r'ujo
I'a - Rua 'rrajano. p1'esú!pnf e vem mantendo enten-

20 Domingo. - F. " Hau. n "

26 Sábado Farmácia Sta.
d'imenlos com o presidente Dutra

!Ago.stinho - Hua Conselheiro Ma-
como os demais parlirlos, se rlispo-

fril. nharn de um.a vez pOJO todas, a ppn-
27 Do.mingo -

""" """
sr(1' serinrnente na l'enlida.de b1'a-

O serviço. no.turno será efetuado
lI'ela FU'rmácia Santo'AllItônio sita

sUei)'a., e, em. vez de J)emoc)"ada de

h rua João. Pinte. pai.lam·as lJtaliquem. u.ma Demot'J'n­
cia de sÍncel'ülade! E te1'ão os nos-

Os ataques desesperadores e violen­
tos da asma e bronquite envencuarn

o organismo, minam a energia, arruí-"
nam a saúde e debilitam o coração. Em
3 minutos, Mendaco, nova fórmula
médica, começa a cirrular no sangue,
dominando rapidamente os ataques.
Dêsde o primeiro dia começa a desa.pa­
recer a dificuldade em respirar e volta
o sono reparador. Tudo o que Bf� faz ne-.

cessário é tomar 2 pastilhas deMendaco
ás refeições e ficará completa-mente li,�re
da a�ll1a ou bronquite. A ação é rrmito
rápida mesmo quo se trate de casos

rebeldes e antigos. Mendaco tem tido
tanto êxito que se oferece com a garantiâ
de dar ao paeiente respiração li,rrc e fácil
rapidli.'"mente e compl�to alh�o .do sofri.
mento da asma em poucos dia5. Peça
Mendaco, boje meamo, e.ln"· qualquer
farmácia. A nossa garuntja é a sua. ma:iór
proteção.

Mend,a co A�a!:",:�m

J �:�O�:!�!���II: 'ReaTSI TranspAõrt;;mié�;ó�
Constituição de .fleiedade.. �Jt}GURANÇA - :ÚUXO - CONFORTO - ItAPID.Z
Planos contobeí••••rgoniao- H' O' R Á R lOS
lIõe• _. Parecere. a .erviçoe FLORIANÓPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO _ RI,O --

G:orrelato.. JANBIRO -,Rua Gal. BittencoUl't nO, 122
. SEGUNDAS ..;__ QUARTAS - SEXTAS-FIHRA5 '

Florian6J1oH.. PARTIDAS c

ÁS "7,36 HORAS
Da. 17 hora. em diante. ELORIANÓPOLIS - PÔRTO AliEGRE

SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS PARTIDA _------------..-__,....--:---�--

"BRISTOL" T'AYFARER PARA 36 PASSAGEIROS ,_ • ".' 1'Lecei!Je1ll0S e a,gi.'adecemos' a seg'uinte com1.mioação:
MAIOR AVf-.ÁO EM LINHA COllERCIAL NO BRASIL 'l"1e.mos o J)razer de cOll1lu'Ílicar a W.(S}. S (s.) que foi empossada a 13;·;

UM NOVO PADRÃO DE CONFORTO E SmURANçA' do cOl'l'e11'Le a, c1ireLoria da Ass.ociação. Conliorcial de FlurümópoJi.s que

.
TARIFAS DJi PASSAGBIROg

"
IJ1'ev:üecerá até 13 ele maio de 194.9:

Ida V.ltla PresidenLe: - Charles J1dg'aJ'di ,Móril7., Vice-iPresident.e: - An-

Ri@ àe Janeir0 li,'4" 7i�,�. tonio B. ,Plereira, 10. Secr'clál'io: - Julio Ccsarino da R05'<1, 20. Sl'cre-

�ão Paulo ie"3:7'1II i4ii,.. tá60: - Hosaito Evang1elista, 10. Tesourciro: - Éd.io Fedl'igo, 20• Te-·

Curitiba 281,i. �I,.. soüreiro: - Harold1o' Glavam, Secretário Geral: - ProL Odüo.n Fcl'-

Pôrto Alegre 370,3. 309,0. na,ndes.

Curitiba Londrina 330,00 2'i,0.
CONDUÇÃO PARA.o ABROPORTO POR CONTA DA "R•.AL"

VOE PELA "REAL", PERF·EIÇÃO SEM IGUAL
AGElNTE.s: O L I·Y E I R:.A It (J I i.

RUA J,oÃO PINTO - IS
1.358 - Endereço Tel.,rifi•• "YIAR.ÂJ\:I"

Rsdio-Tecnico-Electron
Fundado em 1935

Montagem de J'tfdio., Ai'npll-

I
ficad(lJ'e.·Tt·anlJmi••ere.

Material importad" direta­
mante do. U. S A.
Proprietário

Otom�r GeorgeS Bühm

I
Electre - Tecnico - Pre>fi••iona)

formado na Eu,ropo
Florian6poUe

�ua Joio Pinto n. 29 .- I:ob,

-A,l.b(WLo Simlõe,s.
;PAHA O SllL: PORTO ALl<::;Glll�: R-ogerio G. da Costa P,ereira, do

alto 0oilllm"cio desta Pra1iu, - Hu:ben.s� Sampaio.

e Senhora Vluva Epanüftondas Santos
participa aos parente. e pe.­
aoall amigo•• o contrato de

ca.amente de roeu filh.
EPAMINONDAS. com a nita.

Neide Zacchi.
FloriGln6p.li., 5·7·1947

.. Ced«, porern: se nai-eriam de

arrepender desse pl/SSO 1'1/.101. A

sonüira da U. D. X., pSlr'1I111I'(I/./l.1
Ile1111'0 de seçuras bases cristãs, de

que 1'1'11 penlior tiecisiuo o espíri­
to reliaioso ele Eduarda Gomes, 0,\

01/1'1'/.1 PS de jIJosçon conin /'a'ln vilcí­

rill. P; a mais 'I'eJ'gonlwsu cllmpa­
nha de descJ'edito contj·((. o oovê'!'­
no br(/sileil'o e con("�'a o· pr-6pi'ip
Rl'l[si! foi desencllcle(/úll pelus I/pOS­
tolos dn (/na7'qna social e lia )'e··

volnçuo inlel'1wciol1(/l.
i\"iio apenas a tligniclrrde da fmní­

li(/. ul'(lsüei1'a mos o pJ'iÍP1'ÚI bom
nome do Brasil 'l'ecla"1na.vrnn uma

'J'elTção tl,l'(Jenle e per·ento1'ia.
A U. D. lI'., impl'essi.oJ1.wla com

os 'J'iwlefícios de sua tJ1'ccip'Íla.çu(
política, ent1'oU (/. refleti'r. .... ..

Enf'Í'rn!

Telefo.e

Attilio Zacchi
participam 41108 parentes e

pe.sGla. amigo. o contrato da
casamento de .ua filha

NEIDE com o sr. Epaminen­
aos Jo.é Sante. Junior.
Florianópoli., 5-7-1947'

I EPANDl'�r:��;. NEIDE j
I
l,..

Amél'i>co ele Campos
M,cJl!el".

COM'DSSXO FmCAiL:

Souto, Hegério G. da GosCa Pereira, Walter

COMISSÃO AR13ITRAL:
Hrifor Bitte,ncmlrt, Dr. R'afael Crlllz Llmu' e O�,YalclLl

·Machado.

dos Passo"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tenis Clube-Fica transferida para o

para hoje, em homenagem à data da promulgação
Lira dia 26, sábado, a soirée marcada

da Constituição ..

SERViÇO· NACIONAL DE APRENDIZAGEM
COMERCialANIVEI{'SÁRIO:

- Ás 2 hs.--DR. C.:\.RNO G. GALLJ�'I"1'1
S

-

d· t ó
-

f I .FU]{,ACÃO NEGRO'I'ranscorru boj-e o aniversário ôbre as realizaçoes o Importa0 e rgao, a a-nos o sr. Anne BAXTER - Fred Me.do :;l'. dr. Carnn U. Gallelti, juiz do

Manoel r., L. Mel-relle·s. MURRAY - Bruce CABOT -'Tl'ibunal Wcilot'al. III A VALSA NASCEU EM VIENASTA. !VIA'RH.. IA SILVEIRA D1<:;· O Brasil está empenhado nu-I so Estado, até a presente' da- grandes beneficios se hão' de Carol RAYE - Patricia lVIE-soiz.; ma grande campanha de

patri.?-l
ta?

"
esperar do plano de ação do DINA e RI�HARD TAUBER.Fei;'teja hoje mais uma p rima- tismo, uma campanba de tao - Em março passado, as- SENAC. BRASIL JORNAL - Nac.veru, a gentil "la. Mal'ília Silveira alta transcendência que.Tevada sinamos acordos com várias Sôbre ser uma iniciativa de, Im. F'.,de Souza, I'i lha do Exmo. sr. De- a bom termo, terá a mais ma- Escolas Técnicas de Comércio alto reforço ao desenvolvimen- _ Preços: __serrrbargadr»- aposentado Alcehia- ravilhosa ressonancia na .nossa para funcionamento dos

cursosj to cultural do povo, o Serviço Cr$ 3,00 - Geral - 2,00..des Silveira de i::iouza, 1l1't'sidente do vida nacional: é a campanha do Senac. Com muita satisfa- de Aprendizagem Comercial IMPERIAL.Partiuo DemocraLa Cristão. da educação cultural do povo. ção, verificamos agora, o êxito vem de encontro ás legitimas - Ás 7% h.s..-FAZEM ANOS, HOJE: Não apenas a instrução da verdadeiramente admiravel que' aspirações de uma classe hon- FURACÃO NEGRO- o sr. Hípólito Pere ira, inf'ancía e a alfabetização do o m e s mo· ensino vemlrada e laboriosa qual é a dos No Programa BRASIL- o sr. Renialdo Filomeno, sa- adulto, mas a elevação do ui- desputando entre a mocidade comerctáríos, e ainda represen- JORNAL _. Nac. Imp. Y..sado. vel cultural de todos os brasí- estudiosa. Funcionam regu- ta notável contribuição ao en- Cr$ 3,00 (único).- 11 exma. sra, d. Paraguassú, leiros para que sejamos um po- larmente e com matríCUlas',' sino especializado no Brasil. "Imp. 14 anos".!
- a exrna. sra. d, Paraguassú vo digno do progresso da cíví- enormes, cursos nas Escolas Ao S1'. Manoel Meire'lles os ODEON.Bunfim, espôsa do sr. 0811i Bonfim. lização, eis o sentido em qce Técnicas do Comércio "Bom nossos agradecimentos pela _ As 5 e- 71/:t hs. _FAJ..ECIMENTOS:

,se processa essa campanha. Jesus" a "Santo Antônio", de gentilesa com que aos atendeu BELEZA INnOlllÁVELDa f,;\ULIA MA1\fEDE DE LIMA Natural, assim, que todas as Joinvile e Bluménau, repecti- e aos que labutam no comércio Mona FREEMAN.F�leceu. ant�-ônte:n !l�SL�. �apj-I iniciativas oficiais ou partIcu- vamente. Têm a .dir.igi-los ai as noss�s congratulações pelo Richard ÜANNING.tal, .d e�nl�: sI,a. (I. �mllJ�l Mame(�e I lares que venham cooperar competente educacionista pro- expressivo evento. Ervelyn ANKERS..de Lima, \ III\,a do saudoso conter-
nessa cruzada devem ter a ma- fessôra dona Ana Maria Mayer 1) r: ClNE JORNAL 4 x 15rânco sr. Jerórumo Emiliano de I, xima Publicid�de afim de afer- e o Revmo. Frei Odorico Du-

O VAI.:fi Bê ITAJAt _ Nac. Imp. Filmes.LIma. I vorar os espiritos e manter ca- rieux. Pelos últimos exames
Preeurem na Ag'{Jnefa Sras. e sr itas. . .A extinta, CjIlC' era grandemsnte] da vez mais firme a fé nos glo- realizados, constamoc o esplên- Pregresso, Estudantes .esl.imada pr-ln e lemerrto pnhre rios riosos destinos da Pátria. dido sucesso obtido e o inter ês-

LIVRARIA 43, LIVRARIA Cavalheiros .morros, faleceu aos 77. anos. Deixa, ]1"'01' por este motivo que nos se por parte dos alunos que de-
, ROSA Geral .

.alóm de muitos netos, o, seguintes apressamos a procurar o sr. pois de um dia de trabalho,mlios: Aquino Lima. cnntador, di'. Manoel Francisco Lopes Mei- num exemplo digno de ser a

C
.

IVitor Lima, 2à .Promotnr da capital relles, do Serviço Nacional de smitado, frequentam os bancos AS,S,OC!larão omerclaJosé rleV Lima, comcroiárin (' sc- Aprendizagem Comercíal, que escolares, aproveitando a opor- �" ',1..' ,.nhnra Maria Lima tios Santos, es- aqui se encontra para instalar tunidade que se lhes apresen-I . _ C
.

I de Florianópolis tem a honraposa cio sr. José tios �an[o�, (' sr-nho- em nossa capital, uma delega- ta para a obtenção de uma

CUI-1
A J.i;socIaçao ome�c�a e as classes Produtoras emr inhas Lama e Monica, prof'essoras. cia da im.portante organização, tura es.pecializada. . de convr ar S�Uts. assocI:o�:nidade de instalação da Dele-O sep ultamenln cios �PllS 1'05105 d di I pIa o G tarí (1 nos ex geral' para aSSIS iretri a

.

� fim e nos izer qua. o n - os ariamos 11e '-. '

P d C selh.o Consultivo do Serviçomortais realizou-se ônlern, no ro-
a ser realizado entre nós. pusesse as principais providên-I gacl� Estaddl:1al 1 os�� ; monComercial _ SE N A C _ a�l m itério ria Irmandade do Rosário, 'Atend'endo-nos com catí- das a serem tomadas em vir- Nacll.onaI e �r�� IZ:'o�re do '(Clube DoZê de Agosto»,',com grande acornpanhameuto, vente solicitude, o sr. Manoel tnde da instaiação da Delega- rea IZar-se r:o / .ao di 24 às 20 horasFrancisco Meirelles assim nos da.

.

amanhã, q uisite- eira, la, .

�-.-.-.-.-.-.-.w........-.-.·.-. ...,..,_."
falou: _ "Como decorrência da CHARLES EDGARD MORITZ - Presidente.

"Estan10S nesta. capital co- instalacão da Delegacia, pro- --------

�i�S��l����t�� S!�;,�ni�t�:� ����'r�����sin:�:��\:��t�t ê;��\Sindicato dos Empregados no Comér.cioinstalar definitivamente a De- tros em BI_Ull1.en�u e. JOlllvIle,1 O SINDICATO 'DOS EMPREGADOS NO COMERCIOlegacia E-stadual, no Estado e, duas prmcipaas cI�ades dOI t honra de convidar seus associados, os comerciáriosde 'Santa Catarina, do mesmo Estado de Santa Catarma. Des-I
em �a I E mas Famílias para assistirem a sóle-11 em sera e suas x. ,Ritz - Hoje 'ás 2 horas. serviço destinado a dar instru- s'arte, es<perall10s espa lar

OI 'd d d
.

talaça-o da De1e�acia Estadual � Posse do. .

I '., nI a e e lns s
.

_lg -'Noticias' da semana - cão inteiramente gratuita aos maIS p.ossIve, o en.slllo u� Conselho Consultivo do Serviço Nacional de AprendIzagemDFB. I �mpregados no Comércio e a aprendIzagem com�rc�al, fOl-; Comercial _ SENAC _ a realizar-se no Salão Nobre do.2c - Robert Taylor - Suzan seus filhos menores. man�o �ara o ,comercI� e p�ral Clube "12 de Agosto", amanhã, quinta·feira, .dia 24 àsPete'rs. I Com a instalação, agora, da o propno paIS, funclOnallOs
A CANÇÃO DA RÚSSIA Delegacia em Florianópolis, aptos e competentes para o de-I 20 horas.

GUSTAVO ZIMMER ...:.' Presidente,,3° - Betty Hugher - Trê,s, pretende o SENAC desenvolver sempenho das mais variadas
Patetas. I acentuadamente suas ativida- funções exerciveis no comércio VE�lDEU-SE

I
RI'l'll'IO CAMPEWl'RE des um pról da difusão cultural moderno". L� r'..

Censura LIVRE.

I
entre a laboriosa classe comer- De que maneira a

sOcie-1 1 dormitório de embuia. 1
Preços: - 3,00 - 2,00. ciária. A' Delegacia, incumbe, dade poderá colaborar em tão rádio marca Lincoln. de 5 vál-
Ritz - ás 5 e 7,30 horas COlno órgão subsidiário do De- bela iniciativa? vu'às, 1 aparêlho completo de
Edward G. Robinsol: -. Joan! partamento �acional, .e.lab�rar -'- "Como órgão de colabora- jantar e IO';lçi1 ioglesa.

.

.

Bennet - Dan Duryea. todos os proJetos de lllteresse cão da Delegacia Estadual, for- Tratar à rua Dom Jatme.
UM RE'l'RA1.'O DE 1111JLHER do Senac no Estado, adminis- inaremos um Conselho Consul- 6. nesta C'Ioit'll.
Censura até 14 anos. trando escolas e inspecionando tivo composto por elementos
Preços: 3,00 - 2,00. todos os cursos em funciona- de escola da sociedade catari-

Boxy - ás 7,30 Últimas mento, organizando-os em to- nense. De sua ação e de seu
1 ° - Noticias da semana. das cidades onde se fizerem ne- apoio, espera-se o maior de-

'.:2° - Robert Taylor e Susan cessários, divulgando ao mes- senvolvimento de nossas ativi­
Peters. em. "A CANÇ!lO DA mo tempo, todas as aqvidades dades educativas. Oportuna-

RúSSIA concernentes á obra educacio- mente, daremos á publicidade
3° - OSCAiuTO em "GEN· nal que pretendemos levar a os. nomes que integrarão o Te-

TE HONESTA

I
efeito. . ferido Conselho Consultivo".

Censura até 14 anos. - Que nos :pbde dizer das Pelo que se de,prende das pa-
Pre�os; Cr$ 3,00 único. atividades do SENAC em 110S- lavras do nosso entrevistado,

Cr$ 1,20
Cr$ 2,00
Cr$ 300
Cr$ 1,00

Moléstias do ftllrelho
Respiratório

ENfERMIDIDE Dft LARiNGE

ROUQUIOAO
As doenc.s d. laringe podem ser -

rouquidão e tosse. A tosse da larin­
ge é a tosse maio desgradavel em

consequ"ncla da cocega e ° ardor
que deixa na garganta
Quando há rouquidão. e sendo a la·
rlge o orgão produtor da [aia. o me­
dicame:ttJ (ieve agir aliViando tam­
bém sua Inflamação.
O dcent� da laringe, além de ir per·
dendo a vóz. se en traquece aos pou­
cos, porque não se alirnenta normal­
mente. perde as cores e parece mul­
to mais doente que realmente está.
J'IGATOSSE é um xarópe preparado
com glicose e es vitaminas do oleo
de 'tigado de bacalhau que aliviando
as tosses. agem sobre as partf;:5 do­
entes dos O' gãos respiCatórios. como
um verdadeiro tônico.

É UMA DOENÇA
MUITO PERIG,OS,A.
PAR.A A FAMILIA
E PARA A RAÇA
-

AUXILIE A COM-
BATEL·A COM---.O

KNOTJUCAAVENTUR'AS DO flGATOSSE
é um produto do laboratório da

fOME, P4RL1l1M CLJI=E'
.

CoM LEI Tê, BOA
SENHORA I

f
'HEPATIIIA
ttso dai Penh'a

A.VIDA DO FIGADO
Maiel'es e"clarecimentOll escrevam:

Caixa Postal 3.861 - Rio

mI t

LiH

Off'rroi4a aes leit�r('s de "O Ef!.tado» pela Inóá!Jtr:a, CC8lércio e Seguros KN(!)'ili[' S. A.

'CRE6IAIUO - INDUSTRIA DE BEBIDAS - REPRESENTAÇÕES. - COl\TAf�PRÓPRIA.

VENDE-SE

\ M<lgníHco terreno pC/il'a.·
fins residenciais, situodo à

l�sqUina.
da. avenida Mauro

Ramos e rua Rio Grande
do Sul. Dois lotes.
Trator à rt:.a D. Jaime

Câmera, ,6.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

Os caminhos da miseria
I De Juvenal lUelcllia(les Contou-nos como fôra en-

de Souza centrado numa dessas madru-
A "Rádio Guarujá", deli- gadas rr ías de julho, ao deal­

ciando os seus ouvintes anun- bar do dia, um velhinho tran­
ciou a "hora Literária". zido de frio, caído numa esqui-
Muitas pessoas estavam a- na, quase já sem vida,

tentas, ansiosas pelo suave Transportaram-no para o
programa de Lourival de Al- hospital em um caminhão da
meida. limpeza pública.

- Julho, dia 14; se não me Eu sei que alguém chorou
falha a memória. Fazia muito aquela noite...

.

frio naquela noite. Lourival prosseguiu no seu
A lua clorótica dos. poetas.programa com uma página de­

não brilhava lá no céu; uma dicada às mães, depois decla­
cortina de neblina empanava rou "O Estudante Alsaciano".
a sua luz prateada 'e as estrê- Eu fiquei pensando no ve­
las corruscantes não pontilha- lhinho que o caminhão do li­
vam o zul sidéreo. !

xo ajuntara na rua, quase mor-
A surdina do vento sul ui- to de frio.

Ivando nos morros, rasgava as, Como é triste a vida dos po­
paredes das choças, casando-,'bres!
s� .aos gemidos. de criancinhas/ Aquêle velhinho, por certo t
ttrrtando de rrto e... talvez, era um escravo..da desventura
com fome. I vencido nos prélios da vida

..Lourival trouxe para- o .seu: Quantos escravos da desdita
programa, naquela noite fria, I encontraresmos esparsos' por
um cenário miserável da vida. I aí?
Não foi com uma poesia de! Basta apenas partirmos a­

ficção que o criador da "Hora] brindo caminho por entre as
Literária" abriu o seu

progra-II lágrimas �ue. brot�m dos 01,h08ma. dos miserávete e, 'a luz da lâm-
Não! pada do amor, divisaremos as

Uma página da desdita foi -sílhuetas dos nossos irmãos
o seu primeiro número. tiritando de frio e... famintos

�._,._............_.._.-...._-_._._-------..._-_...-

Homens Rejuvenescidos
porTratamentoGlandular
Freqüentes levantadas ou micções no­

turnas, ardência, resíduos esbranquiçados
na urina, dôr na base da espinha dorll-a-!.
na ingua, nas pernas, nervosismo, debi­
lidade, perda de vigor, podem se� ceu­

sados por uma enfermidade na próstata.
Esta glândula é um dos mais importante"
órgãos masculince. Para controlar êstes
transtôrnoe e restaurar rapidamente 1\.

'8aúde e o vigor, siga o novo tratamento
cienüííico chamado Rogena. Me3IDo que
seu sofrimento seja antigo, garantimos
que Rogena o aliviará, revigorizando sua

glândula prostática e fazendo com que
V. se sinta. muitos anos mais jovem. Peça
Rogona em qualquer rarmác�a. Nossa I��
rantia é a. BUa. melhor proteção.

R-indicado no trn­

ogena tamento de mo-ta-

tites, uretritee e ciatitea.

Senhorital
Ao escolher seu' perfume ,erifI.

que se trás a marca da perfamarla
-Johall Maria \Fariaa" que :I' en
preferida pela certe imperial ...
B. Pedro fi

QIl'I1ndo alguém. tnJ eotnO e ....
Iherro da iJus!a·aQII.o "'"00,,, ollilNc8r­
lha, em o.rué.vel gea1i<>. nm cálice do
excelente ape�VG KNOT, "'m_
tIO V Bia. de ccresceacae, �o a.�acJ.e.
- a gentileza.,ESTEE r...�'ff· i
Sf:11 (J 11J!(J APEI11TIVe

I'nNJ/!.E'ilJ!

..
J

<

� 1//1 Pf)O{}OTO DA KI10Tf"'_ Ir/!). coe. t Sié(j(/J<'OS
1 IT��AÚ _4

QUANDO TEUS FILHOI
te per(Untarem o que é

Imt lázaro, dize-lhes que ii
um eafêrmo que poderá re­

cuperar a Rude com'" In
r

au.iie.

encontraremos espassos por
também, já no cairel do princi­
pio arrojados pelos vai-e-vens

da vida.
Iluminemos os ladeirosos

caminhos da miséria com a

lâmpada da píedade e lá vere­

mos autêncios pár ías, abando­

nados, sern pão, sem lar, sem

apasalhos ...
Párias que são os nossos ir­

mãos.
Olhemos com os olhos da

alma para o vasto picadelro
da vida, onde diàriamente des­
fila uma enorme procissão de

andrajosos famintos.
Caminhemos até as mais es­

curas curvas da vida e lá, por
certo, havemos de encontrar a

dor e a lágrima, gêmeas que
não se separam nunca.

Busquemos para o futuro
derramar em nosso caminho o

sôro da caridade, suavisando a

desdita do nosso irmão, como

se estivéssemos a estancar uma

lágrima com carinho.
- "O valor da caridade es­

tá na razão direta da sua ex­

tensão", - disse Cristo.
Imitemos o grande Mestre

praticando a caridade, como

Êle a ensinou.

Busquemos dar sem fazer
corar o pedinte, sem que os re­

flesxos da nossa superioridade
posam ferir-lhe os olhos pisa­
dos pelas lágrimas.
Essa é a caridade em tôda a

sua grandiosa extensão.
Volvamos as nossas vistas

para as choças dos morros e

veremos a dor, somente a dor

passando pela vida dos nossos

miseráveis irmãos.
Unamo-nos e corramos em

seu auxílio, impedindo que com

a miséria a rolar, terminem
êles abandonados nas ruas,
nas noites frias de inverno,
como aquêle velhinho que o

caminbão do lixo na estrada
ajuntou. I):
Olhemos para à vida onde

gravados veremos dolorosos
instantâneos da miséria .

À luz frouxa dos morros po­
deremos ver arquejantes ar­

rastando-ss os nossos irmãos
andrajosos e famintos 'em;
cujos semblantes transporece
a dor integralizada.

- "O valor da caridade es-
. � -"-'-_-------------tá na razão direta da sua ex-

,

tensão". ('amissl, Gravatas, Piji.lfN!:t, I
A p�ra Agaa de �lôJlia fclt.

Não nos esqueçamos disso MeiBl dElI melhores, peles me- RI) mllftd� foi fabr�oa� :l8 eitlad.
jamais e ao menos... volvamos] nores preçea 06 Da CASA M;� í de Col:Ôilua pela FaNHm de Jena.
um olhar para a vida... 1 CELANEA - RuaO. Mafra. 6 Maria Farhu.

ChI. CaturineDse de Transportes Aéreos Ltda.
I N I C I A R i\_'

poucos DIASDENTRO DE

V iugens rápidas elltre Florianópolis - Laguna - Tubarão - Ara-

runguá.
Florianópolis - Itajaí - Blumenau Joiuvíls.
Florianópoiis - Blumenau - Mafra - Conoinhas

Florianópolis - Lajes.

- P. Bnião.

üenhe TEM P {} e D I H H E I R O, Viajando com

RAPIDEZ-CONFORTO-SEGU RANÇA
,

pelos aviões da «ClTAL»

São assim as penas "Lifetime". In­
teiramente de ouro de 14 quila­
tes, o que lhes dá o valor de uma

verdadeira jóia ...
Platina na ranhura, o qtLe facili­
ta o fluxo da tinta, dando à es­

crita a suavidade de uma carícia...

I

Ponta de irídio, o que permite
escrever de dois modos diferen­
tes, com a leveza. de um toque
de pluma.. _

Escolha para o seu uso uma ca­
neta SHEAFFER e poderá escre­

ver da maneira que você gosta.
durante toda a sua vida.

�.,.
.

"J.4.P._/�.. �•••

c.://�'" C/A.

ASSim é a tinta SKRIP da SHEAFFER.· -1000/0
quimícamanta pura, não deixa sedimentos,

seca ràpidamente e não' ataca o delicado meca­

nismo das canetas-tinteiro. Resiste à acção do tem­
po e da água. Acondicionamento em cuba-tintei­
ro especial- criação patenteada de SHEAFFER

..
- que faculta o aproveitamento da tinta até o fim.

Representantes exclusivos
para o Brasil:

M. AGOSTlNI & CIA. UHA.
Rio: Av. RiO Branco 4'1
1.° andar - Caixa Postal 846

SHEAfFEfj
A jóia cue escre.,.

*

À VENDA NAS

BOAS CASAS DO RAMO

APENAS Cr$ ••"
COM eB!;!1. infima lIuam�!m i4NQ

e.llt:,l IlIllxHiullIdq; o .CU I)trés:ine,
!' ..... t. .rHnul 1l1!".r·1Il III Caixa· te Eow.nt.1I!(
..�" II...íltil ... "',...... 41.. �1�t'Íltvt6I1H.tI1Q,
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N(,'�, n� r-T"PRJ�SF:Nl\tNTF,S DO POVO CATARI­
NENSE, INVOCANDO A PROTEÇÃO DE DEUS, REU­
NIR)OS EM J\ SSEIUBJ,ÉIA CONSTITUINTE PAItA
O.LGANIZAl;:' JGIUIHCA1UENTE O ESTADO, SOB
U�[ R.EGIllIE DEl\'IOCRÁTICO QUE ASSEGURE A.
'rOIWS O BElll-ESTAR SOCIAL E ECONôMICO,

D3CRETAMOS E PROMULGAMOS A

ArL 15 - o Deputado; nomeado Ministro d(' Estado, Int.ervcntorFederal Secretário de Esl ado, ou Pre.feito de livre indicação do Go­vernaddr, não perde o mandato, e será substituído, enquanto exercer ocargo, pelo respectivo suplente.
Parágrafo único - Não havendo suplente para preencher. a vaga,o Pres idente da Assembléia comunicará o fato ao 'I'r ihunal lteg ionalEleitoral para providenctar a eleição, salvo se faltarem menos de setemeses para o têrmo do período.

.
". ..Art. 1G - Enquanto durar o mandato, o servidor púhl ico, eiví l oumilitar ficará afastado do exercício de suas funções, contando-se-Ihetempo' de serviço apenas para promoção por antiguidade, aposen-tadoria, reforma ou 1'es('1'va.

_

.Parági'afo único - No intervalo das sessoes, lem () Depu I ado () Ih­reito de reassumir as funções com as respectivas vantagens, devendooptar pelo subsídio ou vencimento do cargo.
.'Art. 17 - Para subst itu ir o Dopu ladn que falecer, l'emmClaJ: ouperder o mandato, ou dêle se afaslar por l icenca, e nos ca�os previstosnesta Constituição, convocar-se-á o suplente e, na f�lta deste, se pro­cederá de acordo com o disposto no parágrafo único do art igo 'J 5 des-ta Constituição.

. - "

it
ArL 18 - A Assembléia Legislativa criará cormssoes de mqucr i osobre fato determinado, sempre que o requeira um terço de seus I?em­hrns, nhservandu-se, janto quanto possível, o critério ela proporcrona-lídade eritre os partidos nela representados.

,
.ArL '19 - Os Secretários de Estado são ohr-ieados a comparecerperante a Assembléia ou qualquer de suas comissões, quando aquelaos convocar, para prestar informações à cêrca de assunto pr-àvi amentedeterminado.

, _

.

ArL 20 - A Assembléia designará, assim como as suas _c,omlssoes,dia e hora para ouvir o Secretário de Estado que lhes qno i ra prestaresclarecimentos ou solicitar providências legIslatIVas.

CONSTITUiÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
TíTULO I

Da Ol'ganização do Estado

CAPíTULO I

Disposições Preliminares
)

Ar-I 10 - O Estado de Santa Calarina, parte integrante, autôno­
ma e \�sepal'ável da República dos Estad_os Unidos do Brasil, ,e::erce,em seu u-rt-it ór in, os poderes que lhe nao �enham "Ida negauos em
cláusula explícita ou irnpl ícrta da Constituição Feder �L .'Ar1,. 20 _ Os poderes constitucionais do Estado. sao o Leg islat.ivo,
o Executivo e o Judiciário, independentes e harrnôn icos entre SI.

§ 10 _ É vedado a qualquer dos poderes de],egar a outro o exercí-
cio de suas atribuições.

-
-

d á� 20 _ O cidadão investido na funçao de um dêles n,ao, po erexercer a de outro, sxoeto nos casos previstos nesta Const.ituição.

CAPíTULO II SECÇÃO II

Das atribuições do Poder Leoislatiuo
ArL 21 - Compete à Assembléia! com a sanção elo Governador,fazer le is, alterá-las, revogá-Ias e espec1almente:

.'I - decretar leis orgânicas, para a completa ohservància destaConstituição;
.

"Il - orçar, anualmente, a receita elo Estado e f'ixar-Ihe a despe-sa, s·em lhes aumsnt ar, contudo, a proposta global:
,. , .lff - votar a lei de í

íxação do efetivo rla Polícia Militar :IV - . votru: os tributos próprios do Estado e regular a arrecada-ção e a distr íbu ição das suas rendas;
.V - dispor sõhre a dívida pública estadual e os meIOS de solve­la autorizando as operações de crédito necessárias:,

VI - criar e extinguir oar'gns públicos, sstabelecer-Ihes e alt erar­lhes os vencimentos, sempre por lei ,espeeial, e sob proposta do Go-vernador ; •

v ll - transfer-ir temporária ou riefiniLívamenle. a sede cio Go­vérno, quando o exigir o 'interêsse público, com a aprovação de doisterços de Sé'US membros;
VlIl - autorizar a aquisição. alienação, arr-endamento (' cessãode bens imóveis do Esl ado, bem corno a desn p rouriaç ão por necessi-dade e utilidade públicas ou interêsse social;

.IX - anular as leis, resoluções e atos municipais, quando contrá­rios à Constituição Federal ou à Estadual, bem como quando atenta-rem contra os direitos de outros Muuieíp ios ;
.

X -- autoi-izar o Governador a afiançar os empréstimos 1�1U;1ici­pais e a prestar auxílio aos Municípios;Xl - resolver sôbre a matér-ia de que trata o artigo 2° da Cons-tituição Federal;
XlI - legislar sôbre:
a) - o exercício dos poderes estaduais;b) - a Ol'ganização administrativa e judi.c,iária;c) - a Polícia MilHar;
d) - o Estatuto do funcionalismo estadual:e) - impostos, taxas, emolumentos e eontribuições da eompetên­cia do Estado;
f) - tôdas as demais,matérül!s não excluídas expressamente dacompetência dos Estados pela Constituição F.ederal;g) - as matérias referidas no artigo 6° da Constituição Federal,,supleti"a e complementarmenl e.Arl. 22 - É da eompetência exclusiva da Ass,embléia, salvo as,exoeçõ<es previstas nesta Constituif;ão:I - dar posse ao Governador eleito, conhecer da sua renúneia,conceder-lhe ou recusar-lhe licenoa para interromper o exer-cício dasfunções, ou pa ra se ausentar do Estado por mais de vinte dias;II - &provwr os convênios em que o Estado seja parte;III - aprovar ou suspender a intervenção no Município quando·decretada pelo Governador do Estado;IV - refol'mar a Constituição;V - julgar as contas do Governador;VI - fixar a ajuda de Gusto e o subsídio dos Deputados e do Go­ve.rna.dor do Estado;
VII - declarar procedente, ou não, a aeusação ao Governador \:ljulgá-lo nos crimes de responsabilidade, bem como aos .Secretários dr'Estado nos crimes eonexos;
VIII - conceder lieença para o proeesso criminal de seus membros;IX - solicitar a interv,enção f.ederal nos têrmos do artigo 9°, § 1°,n. II, da Constituição Federal;
X - aprnvar as resoluções dos ótgãos legislati'Vos municipais sô­bre incorporaçãü, sub-divisão ou desmembramento de Municípi.os, equalquer acôroo por êstes celebrados;XI - mudar temporàriam'ente sua sooe;XII - suspender a execução, no todo ou em parte, de quaJ.querato, deliberação ou regulamento, declarado inconstitucional pelo PoderJudieiário;
XIII - res'olver sóbre a incorporação, anexação, sub-divisão ou'desmembramento do território do Estado, observado o disposto no-arl. 2° da Consti luição Federal.

Do Poder Legislativo
SECÇÃO I

Da sua organização
Art. 30 _ O Poder Legislativo é sxercido pela Assemblé�a Legís-

la t.íV�·arágJ'afo único _ Cada lagislu tura durará quatro al_los: ,,' ,_Art. fiO _ A Assembléia compoe-se 'de Deputados sle itos POt SIS
t a nroporcional e sufrágio universal, direto e, secrelo.em

� '10 0_ O número de Deputados, nunca inf'er ior a tr ínta ·e sei,e. se­
rá fixado por lei em proporção que seja de um para cmquenta mil ha-
bitantes no aum�nto da população ,90 Estado. :§ 2.0 _ A eleição para renovaçao da Assembléia realizar-se-á cen-
to e vinte dias antes do t(lrmo do mandato,

. ,-Al'I. �o _ Só o brasileiro (art. 129, ns. ! e II da COl1RtJtmç�o F�­dera 1), ma ior de vinte e um anos. no eXel'eiCIO de seus direitos poh-
tícos, poderá ser eleito Deputado. EstaduaL

.

.Art. 60 _ A Assembléia Legiala tiva reune-se, na Capital do Esta­
ria. inc1f'pendendo de eonvocação, a quinze de abril ele cada ano, fun-
rionando até quinze de novembro.

'." '� 10 _ Pomente à Assemblé ia compete adiar ou nrorrogar a ses-
são regj-<;l�j iva, e dispor, em rB'::';rnent'l interno, sôbre sua orgamza-çi:'t;), nnlí�ia, criação e pr-ovimento de cargc:s. ,� 20 _ Na constituição das eomls�oes.. assegura,r-se-a, tantoquanto p�s-�ivel, a ��presentação propore1011al dos par-tidos que par-t ícipcm (11 Assembléia.

. , '& 30 _ A Assembléia só pode"ó_ ser convocada extl'éliOl'dmarlamen-te, com de�laração de motivo, mediante soli�itação ria ma101'1a ele seus
membrí's, ou do G overna·dOI', ou da ComlSSfW Perr:1anente. '�.� 40 _ Nas prorrogaoões, assirn eomo nas sessoes .exLl�aordJl1al'las,a Assemb'pia só noderá deliberar a respeito das matérJas !DdiCadas no
ato ·d,' "!'orr·ogac::ão ou convocação.

S 50 _ As deliberações, a não ser nos casos expr,essos nesla Cons-tituição, serão tomadas por maioria de votos, e presenfe a maJorIa dos
seus m (,!:1bros,

fi 6° - O voto srr:\ se�reto nas eleições e nas deliberacões sóbrevetos p pont.as do Governador.
.'

. " "A ri .. 70 - Instalada a sessão leglslatlVa, a AssembleIa exa,mmal'fIe julgará as contas do Governador, relativas _a.o allterlOr exerclClO.Parágrafo único - Se o Governndor' nao ao nrestar. dentro desessenta dias a Assembléia elegerá umR eomis:;;ão. nara a.s tomar e,,conforme o �esultado, providenciará quanto à punWfto nos respon-sáveis.
I t b 'd'

.

1
Art. 80 _ Os Deputados vencerão, anua men e. S11 SI lO e aJuc a,de eusto.

,§ 10 _ O subsídio será dividido em duas partes: uma fIxa, quese pagará no deeurso do ano, e ·outra variáv,el, correspondente ao com-parecimento.
, _§ 2.0 _ A ajuda de eusto e o subsídJ.O serao fixados no fim de ca-��><da.v legislatura, para a subsequente.

Art. 90 - Os Deputados são invioláveis no exercíci,o do mandato,por 81J::lS oniniiíes. p�lf1vras e votos.
.

'
_ArL lO - Desde a expedirão do rllploma até a manguraçao da le­gislatura seguinte, os Deputados não poderão ser pres-os? salvo em fla­grante de crime inafianc::'tvel. nem proeessados cI'lmmalmente, semprévia ·licrnça da Assemblr\ia.

.

,� 10 - A prisão em flagrante s,erá imedIatamente eomul1Jcada aQPresidente da As'sen�bléia, com a remessa do anto. dentro de quarentae oito horas, para que ela resolva sôbr,e a prisão e autorize, ou não, aformação da culpa,
" .� 20 � Aa,'aeusarlo, nos casos de prisão em flag-rante, é faeultad-oo dir,eilo d,e optaJr pelo julgamento imediato, independente do examedo processo pela Assembléia.
Ar!, 11 - Os Deputado-s não poder1io:I - desde·a expedição do diploma:a) -- celebrar contrato com pessoa jurídica de dir,eito público, en­tidade autárquica ou sociedade de economifl mista, salvo quando o con-trato oboo,eeer a. n.ormas uniformes;

._b) - ooeitar nem exercer eomissão ou emprego remunerados depessoa jurídiea. de ·direito públí<co, e.ntid3Jde autállquica, soóedade deeconomia mista ou emprêsa concessioná:ria de serviço públieo;II
-

- d,esde. a posse:
a) - ser proprietário ou diretor de emprêsa qUe goze de f.avo'rdecorrente de contrato eom pessoa jurídica 'de direito público, ou nelaexercer função remunerada;
b) - üchpar,carg.o públieo do qual poss,a ser demitido "ad nut,.um";c) - ,exercer outro mandato legislativo; s·eja federal ou municipal;d) - ,patrocinar eausa cõntra ,pessoa jurídica de direito público.§ 10 - A infração do diSiPosto neste artigo, ou falta, sem ,lioença, asessenta sessões consecutivas, importa perda do mandato,. declaradapela Assembléia Leg.islativa, mediante pl'o<vpeação d.e qualqu�r de seusmembros ou p,epresentação documentada de partIdo po!f,two. ou doProcurador Geral do' Estado, assegurada. ao' Deputado a mais amp�adefesa, .

:' "§ 20 - P,erderá, igu.almet_lte, ° mandato o Deputado eujo procedi­mento s·eja reputado, péla 'Assembléia, incorppatível com o, deQôro. par-lamentar. .

ArL f2 - Nos casos do artigo antecedente a Ass�mbléia sempJ:'-e, d!37.liberará pelo voto de dois têrços de_seus memp+,os. ' .

Art. 13 - É 'permitido ao :Deputado, dbnf p_r:évia Iieença, dfl. .. As­sembléia, deseÍnlpeIllhiú': missão" diplomática de' cará.ter tran!!�tpr�o,. oll.Participar, no estrangeiro, d;e, congr;esÂo�,.; con!,erêIliÇj:as, �_; mi.�ões. c\11-túra1s:·.t ,-o "

,;
..

: l'" .. "J .', 'o , .,

'.." .,

ArL 14 - O exerc�ciq do. ma�ts,té�,i,9 . ereVvo.."nã�, é )ncQV1pa,Uv-e1com as funções' de Deputlttl(}. c '. ,w,.· . ",
.

Parágrafo ,único ,---'; �o d�p1,ft;. o ,,!l��J�te,iO d}��i:to de �djí'Putar� em

i, •

SECÇÃO III

Da Comissão Permanente
Art. 23 - Ao iniciar-se cada sessão legislativa, elegerá a Assem­bléia, por voto ·secre).o e sistema proporcional, uma Comissão Perma­nente, de nove memll,,§os e nove suplentes, a qual terá. no intervalo dassessões, as atribuições s·eguintes:I - velar pela observância da Constituição, no que respeita àsprerrogativas da As·sembLéja;II - provideneiar sôbr·e os vetos do Governador;III - criar comissões de inquérito sôbre d,eterminados faLos;IV - conceder créditos e autorizar socorros em caso de calami­dade pública ou subversão da or:dem, quando forem insuficientes asdotílQões orçament1j.rias;.

V - sllspender a exeeução das leis e atos. declarados inconstitu­cionais pelo Poder Judiciário;VI -. autorizar o. Governador a ·ausentar-se do Estado por maisde vinte dias;
vn,- .resolver sôbre a· matéria. ,.de.::. que trata o aI-tÍgo 10, § iQ,desta C<mstituiçã{); .

.

.
''vIII ---c. suspenQer:. suj-eitando-os no início da próxima sessão àiapr,ov�Ç.�9 da A�!)erpbléi.a, as .,resoluoões· das Cli.maras·e os' atos dos,pr�feitos,Mlluicipai$,,, n9�,. seguintes" casos:;

,

__
a) - quando contrá.rios,,à ,Constitu,ição ,ou às leis. sejam da Umao.�� do. Esta,doi,,'

. .b) - q�a:ç,gq,of�n�,ivos aO.s·'(iil'eitos' de'outros M-un:lCfpl�;; .
'C), -cqtlil-Ilcl_Qdn.�nifestamente' gravosos: -em :malérIa '-trlbutáI'll�; .

IX - providenciar sObre outl',OS, "asslint<?i' Que lhe forem atrIbUl..!,;dos p<?r esta .. ,Consf..itui al··m . 1ft
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A.rt. 57 _ Os Sooretários de Estado serão, nos crimes comuns �

;,,; ::'; ":nóS 'de responéahitídade, processadós e julgados 'pelo "I'r ibunal de Jus­
. ti�. e, nos conexos com os do Governador, pelo órgão compebente para

,lI
,'�. "'o';: processo 'B4 julgamento' 'dêste. ',' ",

-Ó.

,

·,·<ArL .58, -,,- São 'crimes de responsabilidade, além dos previstos no

ârtigO 54/0.8. 'IV e v, desta Oenstituição, os atos definidos em lei, quan-
do praticados ou ordenados pelos 'Secretários de Estado.'

.

Parégrafo único - Os Secretáníos 'de Estado são responsáveis pelos
atos que assinarem, ainda que juntamente .com o Govérnâdor, ou que
pratíearem por ordem dêste:

, :
CAPíTULO IV

Do Poder Judiciário', �! ",:;"".

Ârt. &9 _:_ São órgãos do Poder Judiciário:
I '- e Tribunal de Justiça:

- 1!r - 08 Juízes de. ;Direito;
,IH � 0S. Tribunais do Júri;
IV - as .Juízes de Paz; ,

v _ outros Ju ízes e .tr íbunais .ínstítuídos em lei.
Art. G6 - O Tribunal de Justiça, com sed'e na Capital do Estado

e [ur isdiçãe em todo o seu terr.itór io, compor-se-á de nove Desem­

.'. " bargadores, escolhidos dentre os Juízes de Direito, Advogados ou mem­
. .� )j'r(}!! 'do Ministério Público, ,pela .forrna estabelecida nesta Constituição.

§ 1° - Na· composição do Tribunal de -Justiça,' um quinto dos
o" lugares será preenchido por Advogados e membros dO Mrmster ro Pú­

h).íc@,; da Rtltóri·o, merecimento e reputação ídíbada, com dez anos pelo
,.,JlIl��S (te, '}:mHica. forense .. Para cada vaga, O· Tribunal, em' sessão e es­

.' >e,r.u,tÍni.g 'sel}reto,s, votará lista LrÍlplice. Escolhido um membro do Mi­
'l\istério Púbfíco, a vaga seguinte será preenchida por Advogado.

S' 2° - A promoção do. Juiz de Direito a Desembargador tar-se-á
per antiguidade e merecimento, abternadamente. ·Em 'se tratando de

•

;., .. antiguid.ade, que se apurará na última entrância, o 'I'r ibunal, em sessão
seereta, l',esolverá· preriminarmente se deve ser indicado o Juiz 'mais an­

tige ; ,a, se êste fór recusado pelo voto de três quartos dos Desernharga­
., deres, repetir-á a votação ·em relação ao imediato, e assim por diante,
sempre por escrutínio secreto, até fixar a indicação. Se 'o critério fór o

,de merecimento, será pelo Tribunal, organizada a lísta tr íplioe, em ses>

'sa€! e escrutínio secretos, podendo figurar Juízes.. de qualquer entráuoia,
'" § 36 - Somente após cinco anos de efetivo exercício no cargo de
Juiz de Direito, poderá o magistrado ser nomeado Desembargador.

,

§ 4° - O número dos membros do .Tribunal de Justiça somente pOtr
)e.� jloda.r.á s'er alterado e mediante Iprorposta do próprio Tribunal.

Art. 61' -.os Juízes gozarão .das garantias s-eguintes, salvo as

restr,ções expressas p.,esta;e na ,Constituição da República:
,

'.
.

I -:-- vitalicied3Jd·e, não pOdendo perder o car.go senão por 'sentença
ju<ô'k,i,ária;

,

l
II _ inamovibili'dade, salvo por promoção aoeita, permuta, remo­

çãO, a pedido, !)U mottivo de inteI1êsse públi-co, reconhecido êste pelo
voto de dois têrç,os dos membros efetiv,os do Tribunal de J ustlça;
.' lIL-:-'" lllr�dutibilida;de dos vencimentos, que, todavia, ficarão sujei-

. tós aos irnvü:stos' gerai,s.
' ,

. , '.

,

..

§. jo .-'- A lliposentadoria llerá cOlffi/Pul'sória aos se,tenta anos de idade
ou por invali.dez oomprovada, e faculLativa, apos ttmta anos de: sel'Viço

,,'_,' " público', ,contados ria forma da lei; ',', .

. '. .� 20 _ a aposent&doria, em qualquer dêss,es casos, será ,concedida
com vencimentos integTais;'·

.' § 30 - a, vitâlicieaad-e não se estenderá obrigatoriamente aos JuíZeS
eom atribuições limitrud3Js às causas de peq\}eno valor, ao preparo

.. 'de pr6oesso e à suhstituição de Juízes vita'líclOs. salvo após d·ez anus

de .continuo ex,ercÍ>Cio no ciwgo;
.

, ;. §. 40 �'atingindo a idade pr,evista no § 1°, ficará o magistrado au­

,toll'lràticamente afastado do cargo.
'

· .; Art. 62 _ É v·edado ao JuiZ':
. , I .'�, ·axeTlce'r, ainda que' em dils(POlÜbilidade, qua.1quer outra fun­

.

,Cão"'p�blica, salvo, o, mag.istério secundarIa e ,supel' 101', e os caso� pre­
"iost'Os' na Constituiçã.o FflideDaI� sob Ipena' de perda do cargo júdiciário;

11 - reoeber, sob qual'que,r pretexto, perceriot&gem, nas 'causas. su-
je-itas. a

.

seu deSlipa;cl!o e julgamento; , .'

"

, 'III, _'. ex,er,cer ativilu3Jde' 'polítilCo-partidária.
,

Art. 63 _ Compete ao Tribunal de Justiça:'
"

,

. ,I -:-' eleger. o seu presidente, o vice-pres.idente, o corregedor
geral, e os dem,ais órgãos, de direção;

11 '-- elaborar seu regimento mterno e organizar os serviços au­

lXiliares;· prov,endo"'lhes os cargos na forma da lei; ,e b�m assim pro­
por'.à Ass'embléia Legislativa a cr,iação ou a extinção de caí'g'os e a fi­

.s:aoã'Ü dos reilpj3ctivos '. vencimentos;
"III ,�', conc,eder licença e ferias, nos têrmos da l·ei, aos s,eus mem­

bros ·e aos Juízes e s,erventuários que lhe forem imediatamente subo1'-
�iB.ados; .

IV _ prQoessar e julgar o Gov,ernador nos crimes comuns;
V _ processar é julgar nos crimes comuns e nos de responsabi­

lidade, nos têrmos destá Constituição e da lei, os Secretários de Es­
tada (art. 57 desLa. Coristituição;'" os Juízes de primeira instância e os

ln,ambros do Ministéri,o Público;
Vi - propo):' à AssembléIa L,egislativa:

,

a) ---, a alteração do número dós's,eu� membros;
':D) - a conveniência de qualquer alteração' na diviãso e organi­

zação judiciária do �stado;'
·

VII· __; solicitar a interv,enção federal no Estado, para garan-
tir (') livre exercício do Poder Judiciário, nos têrmos da Constituição
'tF,ecle:ml;

VIU _ e�ercer 3JS demais funções que lhe forem atr,ibuidas por
l�. .

Art. 64 - A divisão judiciária do Estado e a competência e juris­
dição d()s diversos órgãos do Poder Judiciário serão reguladas pelas

,\�ejs.,'de' 'oi'ganilZação judiciártia ,e de processo,' res.peitwdos, os preceitos
· desta Constituiçã'o. "

· . P:�rágra.fo úiüco _, �erão �nalteráveis 1:\ divisão e a organização
,JudI(llar,las, dentro de cmco anos da data da ,lei que as eStabelecer,

Isalvo prOlpo.sta rnotivada ,pelo Trilbunail de Justiça. \

Art. 65 -, A lei de Organização judiciária dIstribuirá as comarcas
&m ·entrâooias.

. . '

Parálglr.aí'o Úni'co .- A elevacão ou diminuicão de categorila da co�
· m�r()8; nàÇl, bene�iciar� nem prejUdicará o 'Jmz; ma�, proruovldo este,
po�er; olPtar pe,la p,eNnanência. na sua comarca, se elev!lida à categoria
Amedlatame<nte sUJperior. '.

A,rt. 66 � O ingresso na magistratura vitalícia dependerá de con�

c.Ul'lQ de provas, cll'lganizadú pelo' 'l'ribupal' de . Justi-ca, :com a colabo ..

rt!iç,ã.b do QQnsellbo í:looci,onal da, OIldem dos, .Advog'ados, � far�se-á a

.indiJCaçtl"o dQS candidatos, sem,pre . que fór possível, em· lista tríplice;
,

�rt. 67 � A prgmoção dos Juízes de DireIto fq.r-se�á de entrância
, para. errtrânlCill., por anti�ui,daide e por meracimerito, àlternadamente,

e, rio segundo casQ-, dependerá, sempre que' possíVElI, de lista tríplice
ol'ga,l'liZ';1Ida pelo, Tribunal de. Justiça. ,

.Art .. ' 68 _ ,Somente após dois anos d@ efetivo exercício na .respec�
.
tiv,a .entrâRcia poct-era o Juiz ser promovido.

Art. 69 _ A nomeação e promoção.rl.g Des·émbargador e Júiz e a

reffioc&o dê3te, IcolllWetem ao Govern3JdorLfuediante prol)Josta do Tribu�
MI de Justiça, na, forma prevista nesta Constituição,

,Art. '7D _ T,erá pref.erência para a comarca' vaga o Juiz da mesma
entrância que para ela pre'tenda r·emover-se" desde que o Tribunal de
Justiça o "rOiporuha por maioria :de votos' de seus membros, em sessã-o
e M,cr,utfnio secretos.

·
Art. 71 � Em caso de mudança de sede do juízo, é facultado ao

Juiz remover-se para a nova s·ede,' ou para comarca de igual entrância
(}tl p,edi1' disponibilidade com vencimentos inte,grais.

'

Art. 72 _ Os Tribunais do Júri funcionarão na sede das comarcas.
" Art. 73 - Haverá um Juiz substituto ·em cada uma das eircunscri­

" QÕes judilciárias em' que
.

se dividir o Esta;do.
,.

Parágrafo único - Os Juízes substitutos serão nomeados mediante
cOTIlCurso de provas. e gozarão das' mesmas garantias asseguradas aos

IDa@istr3Jdos vitaUcios.
'

. Art. 74 � Os Juíz·es de Paz s'erão nomeados pelo Governador do
Es,taoo e servilI'ão pelo t�rnvo fixado em lei, com atribuição judiCiária
"de substitui�o, e,xceto para julgamentos finais ou r·ecorríveis, e oom­

,petência papa a ha,ibilitação -e celebração de casamentos e outros atos
previstos em lei. .

Art. 75 - P·õderão' !ler criados cargos de Juízes toga(,los com in­

V'est�'lJJra �imitada a certo tempo e ooIlliPetência para jt1Jgamento das
·cauSais· de pequeno valor. �sses Juizes poderão substituir os vital�,

; Art, 7� - São condições para o ingresso na magistratura vitalícia;

•• !-

I:

I _ ter mais de vinte e um anos e menos de. ci.n�l11cnt,a, 8al;0, no

último caso; em se tratando de membro do Ministér io PUblJC.O:
,

11�. s,er nachar-eí eHI uíreíto lJ01' J;'uculdaLLe of'ieral U61 rl:)üonhe-

cida pelo Govêrno Fed�ral; ",
r • _�,

, 'IH ___., ter mais de aOlS anos de prática f(ll'e.lse, , ',_

IV -,,-' ser brasileiro, (art. 129, ns. 1 e H, da Cónstituiçâo :U:edel'al),
estar no exercício dos direitos políl.icos e quite com o serviço militar;

V -' submeter-se a exame de sanidade:
VI - 'ter ídoneídade moral.

, �

Art. 77 - Os vsnormentos dos Desembargador-es serao fixados
em quantia não inferior à que recebe�i,. a qualquer título, _os Secreta­
rias de EsLado; e os demais JUIzes vitalícios cum"dlfel'ença nao exceden­
te a trinta por cento de uma para outra entran,Cla, atr íbuíndo-se aos

de entrância' mais elevada não menos de dOIS terços dos vencimentos
dos Desembargador es. .

.

Art. 78 - A Justiça fio Estado não poderá intervir em questões sub­
metidas aos 'I'riounais e Juíees federais, nem lhes alterar, suspender
ou analar as ordens ou decisões.

Art. 79 - Na forma do art.igu 101, n. I, letra c, da Constituição Fe­

deral, OiS Deóiemlbal'.gad'ÜI'es. do Tribunal de, Justiça serão processados
6 julgados, noa crimes comuns e de responsabüídade, pelo Supremo
'I'nibunal Federal.

, "
Art 80 - pó pelo -voto da maioria dos membros do Tribunal

'de Justiça, poderá ser declarada a ínconstitucionalidade de- lei ou de
.

ato do Poder Público.;
. Art. 81 - A Justiça Militar; estadual" organizada com observância

dos preceitos gerais dà lei federal (art. 5°, n, XV, letra t, da Constituição
J:<',edera'l), tei'á como órgãos de prímerra mstáncia os çon;:J,eihos ue Justiça
e de segunda, o Tribunal de .Ju.stiça.' I

,", Art. 82' - A lei poderá criar o Conselho Discip-linar da magistra-
tura e o cargo de, corregedor. , '

A�L ..8'3 - A díspomhilidade de Juiz de Direito, sem prejuízo dos
venoimentos, só poderá ser declarada: .

a) - no caso do artigo 71 desta Constituição;
bi - quando fór suprimida a comarca;
C) - quando não houver comarca vaga, para a qual possa ser

removido, por fôrça de processo.,

o

l

.J

CAPiTULO V

Do Mini8tério Público

, , Art. 8/! - O lVÚnistério Público te� o. encàrgo de zelar pela exe­

cução:da lei, representar e d0fender os interêsses da Justica Públlca,
da família, dos mcapazes, dos aus,entes e das pessoas que, por leI, lhes

fór'em' equiparada.s. .

. \,,".

·.Paragrafo' ÚlllCO - Entre os órgãos do Ministério Publico e os do
Poder Judic'iário há indep.endência. .'

,
' .."

Art. 85 - A l-ei poderá incumbir o Ministério 'Público da represen-
tação ,e defesa em· Juízo dqs inLerêsses da Fazenda Pública. '

"

.

Art. 86 - ::)[0 órgão", do Mmistério PÚb1l00:
1 - o Procurador Geral do Estado; , ;,..
II - o. Sub-Procurador Geral do Estado;

, IiI _ os Promotor,es Públicos e as demais pessoas· incumbidas
,

por lei das atribúições referidas no artigo 84 desta Constitiliçã0.
. ArL 87' _' O Procurador Geral do Estado, com exercício llel'ante

o Tribunal de Justiça:, é o Chefe do Ministério Público, nomeado' pelo
Gov,ernadOT, dentr,e os brasileiros (art. 129; ns. 1. e 11 da Cow,titU1ÇlW
Federal), b�charéis em dir·eito, inscritos na Ordem ,dos Advogadus do
.Brasil, maiores de 30 anos e com mais,. de cinco de :prática forense. "

ParágTafo único - O Procurada;r Gl?ral, demisMV6l1 ,':açl-,nutum",
terá vencimentps e tnttamento iguais aos dos Desembargadores e exer-
ce,rá o' cargo em comissã'o,. .'

. '. Art. 88 - O t:lub-�rocurador será nomeado pelo Chef,e ,dei' Poder
Executivo, dentr,e os bacharéis em direito, brasileu'Ds (árt. 129, ns. 1 cl

II da Cqnstituição Federal), insÇlritos na Ordem dos Advogados do Bru:"
sIl; com pelo menos cmco aIlOS d,e prática forense.

Parágrafo úriico - O Sub-Proeurador 'Geral será ef'etiyo e terá os

vencimento's iguais aos de- Juiz de Direito da mais alta entrància.
Art. 89 - Os )lr.omotores Públicos ,s,erão nomeados Ipelo Gover,nador,

dentre os bTasileiros (aTi... 129, ns .. I e II da Constituição Federal), ba­
charéis' em direito, inscritds na Ordem dos Adv,ogauÚ!; do Brasil, esco­

, Jhidos, sempre que possível, em lista tríplice, organizada em VIrtude de
concurso de títulos. "

,Art. 90 � ü� Promotores Públicos, após' dois ,anos. de exercído no

cargo; p.ão poderão .ser demitidos· s,enão por s,entellça jUdícrál'la, uu

após processo admin.i.stl'ati'Yo em que se lhes faculte ampla defesa, nem
removidos, a não ser a pedido ou mediante representação motiv3Jda du
,Proc,urador Gerar, com fundamento ,em conveniência do, serviço. '

.

Art. 91 _:_ Os membros do' MinüíLério Público, sob p,ena" de perda
do cargo e respectivas v.antag,ens, não .poderão'. exercer, outra f'mçã;� pú-

. blic'a, salvo o magistério, nem' atividade político-piitrUdária.. ..

Art. 92 - ·Os vencimentos ,dos Promotores Públ�cos não poderão
ser inferiores a dois têrços do.s que ,perrce.bem. os Juíz·e" em .. ilgu'al en-
trânci-a.

.

Art. 93 - Aplicam-se aos membros do Ministério Público os �� 10
e 4°, do a,rtigo 61 desta ConstituilJão.

Parágrafo úniüQ - ·Para os ef,eitos de apo.sentadoria compulsória,
por invalIdez comJilrov.ada, os membros do Ministério Públlcu deverão
subme�er-s� a· exam.e de: saúde. .

'

Art. 94 _ A- prOmoção de uma classe para outra obedecerá 'ao cri­
tério de merecimento· e anti,guidade, alter:nadamente, respeitadas, na

clas1iificac.ão, a's regra"s, estabelecidas para as promocõ�s na magIstratura.

TíTULO II

•

(

Da Organização 'Municipal
CAPíTULO r

Dos Municípios,
Art. 95 - O EStado divide-se adm,inistr,lülvall'M1Üe 'em Municípios

e .êstes em Distritos., ,

Parágráfo único - A .s,ede do MuniCípio lhe dá o nom'é e tem cate­
goria de cidalde; designando-s'8 o ,Distrito ,pela nome da res,pe,ctiva sede,
que tem' ca tegoria de vila.'

,

'.
, '," ,

.

Art. 96 � São condiçõ,es essenciais ,par'a a ç,riacão de Muníc�pio j
I -: população mínima de 20.000 habitantes; .

-

II -,'renda anuá! mínima de Or$ 300.000;00, , ,', ,

Art, 97 - .são 'condições essenciais para a criação' de Distrito í
I - população'minimá de 5,000 habitantes; :'-..

'

II - renda anual mínima deCr$ 5D,000,'Üo.
, ','

. '

,

Art;. 98 -:-'A criação de no'vo MunicÍ'pio o.u Distrito. não podett\ sa'"
crificar as condiçõ,es de existência; nem á situação eBonômica' e finan�

"

ceira dos·' Municfpios e 'Distrito,i; .originarias: '",
Parágrafo, ,único :...... O MVO lV�unidpio ou Distrito assúm'ir,á, sempri'l

em prDIporçâo correspondente à renda' de {Jue saeri.fica,r o Munidpio ou
Distrito ·originário,· a l'fÍspon.sabilidade de pade da díyida que sóbr,e
'êste pesár.

' -

,

'

.

.

Ari. 9:9 - A àutonomia dos Municípios será asseguradá:
I - peja eleição elo Prefeito e dos Ver.eadore�, ,salvo';' em I�elação

ao primeko, as ex,oeções previstas nesta COrnstituição; '.
II _ p,ela, administraç.ào própria, no que concerne

"

ao .seu poculiar
in1.erêss,e e, e-specialmente:.

. .

. a) -'- à decretação e arrecadação dos tributos e à aplicação das
suas 'rendas;'

,

b) - à organização dos serviços públic'os locais.
Art. 100 _:. Con.stituem rendas do Município as CQ>ntribuiçõéS e o.S

impostos previstos e autorizados neK�,a e na Gonst.it.lli(;ão F,eormtl.
Art. 101 - É vedado ao Município aumentar o perímetrü das cida­

des ''l vilas, sem aprovação da r,espectiva Câmara Municipal.
,Art. 102 - O Estado poderá prestar assistência técnica aos Muni­

cípios, quando solici Lada.
'

A,rL 103 - A administração finra,nceira e, eSP'ecialmente, a ,execu­

ção or'çamentária dos MunicÍlpios, serão fiscalizad,as pelas ,respectivas
Câmal;as Municlpa.is,

Art. 104 - Os balancetes analíticos rÍl.ensais e os bRlançus anuais
de cada Município serão obrigatoriame-nte publicados.

Art. 105 - O Município, mediante acórdo com o Estado, pOder,á en­

cauegar f.uncionários dêste da execução de leis' ,e serviços municipais
.

ou de atos e decisões das suas autoridades; e o Estado poderá, em maté­
ria da sua competência, cometer a funcionários municipais' eneargos
análogos,' provendo as neceêsár.ias des ellas.

',1'
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TíTULO VI

Da Política Sanitária

Art. 164 - O Estado promoverá a Política Sanitária na sua maior

amplitude.
Art. 165 -- Compete ao Estado:

_ . .
.' .

I _ a educação sanitária da população, utilizando os meIOS de di-

vulgação ao seu alcance;. ' .

II - a assistência médico-social em todos os seus aspectos,
III - a investigação permanente dos males que af'ligem as popula-

ções; , '

IV - instituir o censo toráoíco ; , '

V _ a profilaxia e o combate às moléstias transmiseívets e não

transmissíveis; ._

VI - a planificação e execução de medidas de proteção ao bem-

estar coletivo e à higiene do meio.
,

Parágrafo único - Para a exec_uqão dessas med�das, o Estado> pode­
rá entrar em acõrdo com os Munioípios e orgamzaçoes particulares, fi­
cando, porém, uns e outros, submetidos ao seu plano geral de defesa sa-

nitária. '..
'

, ArL 166 - O Estado poderá dar assistência técmco:-f�nancell>a aos

serviços de saneamento e urbanismo, quando os MUDlClPIOS devam

atender a interêsses da Política Sanitária.
,� .,'

Art. 167 -, O Estado poderá coordenar a sua Polít.ica tiamtana

com os serviços federais especializados. , '

Art. 168 - O Estado ínoumbir-se-á, dentro dos limites da sua com­

petência, do estudo das estâncias cl,imátic�s e fontes n ídruminerais de

uso medicinal" e prornovesá ou estImulara o anarelhamenl.o das mes­

mas.

'TiTULO VII

Da' Educação, Cultura e Familia

Art. 169 - A educação é direito de todos e será dada no lar e na

escola. Deve inspirar-se nos princípios de liberdade e nos ideais de so-

lidar iedade humana. '

Art. 170 - O Estado e o Município legislarão no sentido de que os

indivíduos econômicamente necessitados tenham acesso a todos os

graus de ens ino, uma vez que revelem vocação e capacidade.
ArL 171 - As reservas do patr.imóuio territorial. as sobras das do­

tações orçamentárias, as doações, as percentagens sôbre o produto das

vendas de Lerras púbí ícas, taxas especIaIs, e outros recursos flI:an­
ceiros do Estado e dos Municípios serão destinados a constituir os 1 un­

dos de educação.
§ 10 - Aplicar-se-ão tais fundos:
a) em 'obras educativas;
b) em assistência alimentar, médica e dentár-ia, que serão esten­

didas de maneira ampla, aos estudantes sem recursos:

c) em todos os mais casos referentes 11 educação e à cultura do

povo, que f'orem determinados por lei.
.

," '

§ 20 - Os fundos de educação serão prererenoialmente distr ibu ídos

pelas zonas ou regiões de onde arrecadados.
Art. 172 - O ensino primário é obrigai ór-ío e só será ministrado

na língua nacional, sendo o oficial gratuito para todos: será também
-

gratuito o oficial ulterior ao primário para quantos provarem falta ou

insufici ência de r,ecursos.
,

Parág-rafo único - O Estado promoverá o ensino rural e técnico,
tendo em vista a formação de profissionais e trabalhadores especial íza­
dos de acôrdo com as condições regionais e com os recursos de que dis­

puserem.
Art. 173 - O Estado e o Município insl.ituirão bôlsas escolares, na

forma que a lei regular, em fav-or dos alunos econôrnicamente necessi­

tados, que revelem vocação, e capacidade para os cursos profissionais,
técnicos ou superiores.

Art. 174 - O Estado e o Município prestarão assistência moral e

material a estabelecimenLos particulares de ensino em todos os graus e

bem assim às associações de cultura física, intelectual e arn 3LICh.

Art. 175 - Ao Estado e aos Municípios cabe promover e estimular
a criação de bibliotecas populares.

Art. 176 - A legislação do ensino adotará os seguintes princípios:
I - A obr igator íedade do ensino primário, do ensino cívico e da

educação física;
,

II - a equiparação dos estabelecimentos par-ticulares de ensino
normal e primário aos oficiais do Estado;

III - as normas de funcionamento e registo das escolas maternais,
dos jardins de infância e dos cursos primár-ios:

IV ..;._ o ensino religioso eonstituí discip lina dos horários das esco­

las oficiais, é de matrícula facultativa e será ministrado de acórdo com

a, confissão religiosa do aluno, manifestada por êl-e, se fôr capaz, ou pe­
lo seu representante legal ou responsável;

V - o Estado fará, quanto possível, a inspeção médico-escolar gra­
tuita nos' estabelecimentos de ensino;

VI - é garantida a liberdade de cátedra.

Art. 177 - O Estado ajudará, moral e materialmente, as iniciativas
e instituições que visem combater o analfabetismo entre os adultos,

Art. 178 - O Estado promoverá o aperfeiçoamento técnico do pro­
fessorado primário e secundário, pela manutenção de cursos de férias.
facultativos e gratuitos.

Art. 179 - O Estado poderá criar escolas agr ícolas, em zonas a se­

rem determmadas por Lei, para o ensino rural, que será gratuito.
Art. 180 - O EsLado poderá criar ou subvencionar o ensino supe­

rior, ministrado quer em Faculdades ou escolas independentes,' quer
em Universidade.

Art. 181 - Haverá reciprocidade no recnnhecimento de diplomas
obtidos nas escolas oficiais ou equiparadas das outras unidades (ia Fe­

deração.
Art. 182 - O Estado celebrará convênios com a União e os Municí­

pios para aplicação do sistema federal de ensino, para a difusão da cul­
tura, de acôrdo com a Constituição Federal.

Art. 183 - Cabe ao Estado e aos Municípios proteger as obras, mo­
numentos e documentos de valor histórico e artístico, bem como os mo­

numentos naturais, as paisag,ens e os locais dotados de particular beleza.
Parágrafo único - O Estado estimulará o desenvolvimento das ci­

ências, letras e artes, subvencionando pesquisas de relevante interêsse e

premiando obras ',e Lrabalhos apresentados em concurso promovido pelo
Govêrno em colaboração com as ,entidades representativas das classes
culturais.

Art. 184 - Aos professores nomeados por concurso para os insLitu­
tos oficiais de ensino normal secundário cabem as garantias de vitali­
ci,edade e de inamovibilidade, sem prejuízo das restrições f'eitas nesta
Constituição.
/ Art., 185 -- O Estado assegurará, no âmbito de sua competência,
proteção e assistência à família, nos têrmos da, Constituição Federal.

TíTULO VIII

Dos Funcioná1'ios Públicos

Art. 186 - Os cargos públicos são acessíveis a todos os bl'asil,eiros,
observados os requisitos que a lei estabelecer.

Ari. 187 - É ved!lJda a acumulação de quaisquer cargos, eXiceto nos
casos pr,evi,stos nesta Constituição e a dê' dois cargos de magistério ou a
de um destes e�,.j outro técnico ou cientínco, contanLo que haja COlTe­

lação de matérias e compatibilidade de horários.
Art. 188 - A primeira inv'estidura em cargo de carreira e em ou­

bras que a lei deL,erminar, efeLuar-se-á mediallLe concul'SO, precedendo
mspeção de saúd,e e comprovando-se idoneidade moral.

Art. 189 - São vitalícios sàmente os magistrados, os titulares de
ofícios de justiça e os pl'o,fessores cat�dráticos,

Art. 190 - São estáveis:
I - depois de dois anos de exercício, os funcionários efetivos, no­

meados por concurso;
II - depois de cinco anos de ,exercício, os funcionários efetivos no-

meados sem concUl'SO.
'

Parágrafo ún�co - Qualquer cargo público, cuja investidura depen-
,

.

'

',,' Ante ar mais de um ano.

II - quando estáveis, no caso do inciso antecedente, no de extin­
guir-Soe o cargo ou no de serem demitidos mediante processo adminis­
trativo, em que se lhes tenha assegurado ampla defesa.

Parágrafo único - Extinguindo-se o cargo, o funcionário estável
ficará em disponibilidade remunerada até o seu obrigatório aproveita­
menta em outro cargo de natureza .e vencimentos compatíveis com o

que ocu]:lava. ,

Art. 192 - Invalidada por sentença a demissão de qualquer funcio­
nário, será êle reintegrado; e quem lhe houver ocupado o lugar, ficará
destituído de plano ou será reconduzido ao cargo anterior, mas sem di-
reito a indenização.

.

ArL 193 - O funcionário será aposentado:
1 - por invalidez;
II - compulsàriamente, aos 70 anos de idade.
§ 1 ° - Será aposentado, se o requerer, o funcionário que contar

trinta anos de serviço;
.

§ 2° - os vencimentos da aposentadoria serão integrais, se o fun­
cionário contar trinta anos de serviço; e proporcionais se contar tempo
menor;

§ 3° - serão integrais os vencimentos da aposentador-ia, quando o

funcionário se invalidar por acidente ocorrido no serviço, por moléstia
profissional ou por doença grave, contagiosa ou incurável, especificada
em lei;

,

§ 4° - atendendo à natureza especial do serviço, poderá a lei redu­
zir os limites ref'eaidos em o n. II -e no § 2° dêste artigo;

§ 5° ,- após vinte e cinco anos de serviços, é assegurada aos p1'0-,
ressoies estaduais e municipais a aposentadoria, com vencimentos in­
tegrais, na forma que a lei regular.

Art. 194 - O tempo de serviço público federal, estadual ou muni­
cipal. computar-se-á integralmente, para efeito de disponibilidade e

aposenLadoria.
Art. 195 - Sempre que, por mo ti vo de alteração do poder aquisiti­

vo ela moeda, se modificarem os vencimentos dos funcionários em al.i­
vidade, serão a êles reajustados os proventos da inatividade.

Art. 196 - O Estado e 08 Muníctpios são civilmente responsáveis
pelo" danos que os funcionáiíos, nessa qualidade, causem a terceiros.

Parágrafo único � Caberá ação regressiva contra os funcionários
causadores do dano, quando tiver havido culpa dêstes.

'

Art. 197 - Aos funcionários públicos estaduais e municipais fica
assegurado o direito à licença-prêmio, nos têrmos que a lei fixar.

,

ArL ,198 - Ao funcionárro público a lei estabelecerá remuneração
por serviços prestados em horas extraordinárias.

ArL. ! 99 ---: A lei concederá ao funcionário o direito à percepção de
gra lIflCaçao adicional por tempo de serviço.

Art. 200 - O funcionário público terá direito a trinta dias de fé­
rias anuais obrigatórias; e a funcionária gestante, licença por prazo não
inferior a três meses, ambos com vencimentos integrais.

'

Art. �01 - O Estatuto dos Funcionários Públicos obedecerá aos

preceitos dos artigos antecedentes e a outros que a lei estabelecer.

TíTULO IX

Da Ordem e da Sequromça Públicas

Art. 202 - A Pol ícia Militar, organização policial-militar essencial­
menLe obediente ao Govêrno do Estado, é instituição permanenLe des­
tínada à manutenção da ordem e da segurança públicas com báse na
hierarquia e na disciplina, respeitada a competência da 'União nos têr­
mos do artigo 5°, item XV, alínea "f", da Constituição Feder-al.

Art. 203 - Cabe ao Governador do Estado a escolha do Comandante
r da Polícia Militar.

.

Art. 204 --: .As patentes: com vantagsns, regalias e prerrogativas
merentes � Polícia Militar sao garantidas, em tôda plenitude, aos of'í­
CIaIS da .ativa, da reserva ou reformados.

ArL. 205 - Na contagem de tempo, para ef.eito de transferência
para a reserva ou reforma, compuLar-se-ão, inlegralmente, aos oficiais e
pra\,'as:

I - o 'p,eríodo de serviço ativo no Exército, na Armada, Fôrças Aé­
reas e Polícias MIlltare�, prestado durante a paz, contando-se, pelo dÔJ
bro, o tempo de operações de guerra;

II - o de serviço público civil, federal, estadual e munícdpal,
Art. 206 :- FIcam asseguradas aos of'Iciats e praças as mesmas

vantagens atr ibuidas aos funcionários públicos nos ar-tigos 192 § 30
195 e 199 desta Constituição.

' "

, A�l. 207 --:- A Polícia .Mí litár regular-se-á por esta tu Lo próprio, on-
:0 serao deflllld�? o� direitos, deveres e v�ntagens dos oficiais e praças,respeitados os pr mcipros desta Constituição e o que mais, sôbre o as­
sunto, dispuserem as legislações federal e estadual.

TíTULO X

Da Reforma da Constituição

Art. 208 - A Constituíção poderá ser emendada:
§ 1° - Considerar-se-á proposta a, menda :
I - se fôr apresentada por um têrço pelo 'menos dos Deputados à

Assembléia Legislativa; "

,

,

II - por mais da metade das Câmaras Municipais, no decurso de
dOIS anos, mamf.eslanclo-se cada uma delas pela maioria dos seus mem­
bros.

"

§ 2° - Dar-s,e-á por aceita a emenda que fôr aprovada pela maio­
r Ia absoluta, da Assembléia Legíslatíva, em duas sessões legislativasànuas, ordtnárias e consecutivas. \

§.3° - Se a emenda ?�tiver, na me.sma sessão legislativa, o votode dOISr-: da Assembl.ela, em três discussões, dar-se-á por aceita.
.

§ 4 - A emenda sera ljromulgada pela Mesa da Assembléia e pu­blicada c?m a assinatura dos seus membros, e será anexada, com o res­
PCtlVO numer� de ordem, ao texto da Constituição.

"
§ 5° - Nao se eI!lendará a Constituição na vigência do estado desItIO ou da intervenção federal no terr ítér ín do Estado '

. '"
§ �o - A Constituição Estadua) será emendada desd� que a FederalsofIa 1 eforma que Importe alteraçao de seus dlspositivbS. Nesse caso �ASbembJéla LegIslatIva reumr-se-á com poderes constituintes.

'

TíTULO XI

Das Dispos.içóes Gerais

Art. 299 - É facultado ao Estado adotar bandeira hino armas eselo próprIOS.
' ,

Art. 210 - A cidad{l)ie F]orianópolis é a Capital do Estado.Art. 2H - A� E�tado e aos Municípios é vedado:
I - crrar dIstmçoes entre brasüeiros, ou preferência em favor deuns contra outros Estados ou Municípios; ,

Ih
II - est,abelecer ou subvencionar cultos religiosos ou embaraçar-es o exercICIO;

,

III -, ter relação. �e aliança ou de dependência com �Ualquer cul­to ou 1'g:reJa, sem preJUlzo da ,wlabor61ção re.cíproca ,em pro'l 'do interês-
se coleLlvo; 'ç

[V - recusar fé aos documentos públicos.
Ar!., �12 - As inoompatibilidades de�IaI'adas no artigo 11 destaConstItUlçao, estendem-s.e, no que fãr aplicáv'el, aos Secretários de Es­tad,', aos membros do Poder Judiciál'io e do Ministério Público.

, .

ArL. 213. - Os pagamentos devidos pela Fazenda Estadual ou Mu­
mClpa� em VIrtude 5ie sent�l1ça judiciária, far-se-ão na ordem de apre­sentaçao dos pr,�catorlOs e a conta dos créditos respeotivos, sendo p.roi­blda a ,desIgnaçaO de casos ou de pessoas nas dotações orramentárias 0
nos credItas extra-orçamentários, abertos para êsse fim.

o

PaEágrafo, único - As dotações orçamentárias e os créditos aber_
tos &crua cOll�I�nados ao Poder Judiciário, r,ecolhendo-se' as importân­
cIas 11 RepaJ'tlçao compel.enle. Cabe ao Presidente do Tribunal de Justi­
ça expedir as ordens de pagamento, segundo as possibilidades do depó­
sJto, e ,autorizar, a �equerime�to do credor pret!3r!,do �10 se,u çiireito ele
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Art. 1° - A Assembléitl Constiiuinte, d·epois de fixar os subsídios
do Governador do Estado, os sub'sídios e a a.iuda d·e custo dos Deputa­
das, patra o primeiro período constitucional, é tran,sformada em le?,lsla­
tiva que votará dentro de noyenta diaS, a leI orgamca dos l\1unlclplOs.c,

Art. 20 _ .À Assembléia, na fase legislativa de 19lt7 manterá a Me­
sa do perí0do oonstituinte.

Arl. 3° - No primeiro domingo, após cento ·e "intA elias contados
da promulgação dêste Ato, proceder-se-á, em cada Município, as elei-
ções de Pr·efeitos e de Vereador·es às Câmar�s MuniciD,ais. . .

Art. 4° - O número de Vereadores efetivos das Camaras MUlllCI­
pais para as primeiras el·eições s·erá o seguinte:

I - de quinzoe, no M<unicipi-o de Florianópolis;
II - de treze, nos Municípios de Araranguá. Blumenau, Canoinhas,

Chapecó, Hajaí, Joinvile; Lajes, Rio do Sul e Tubarão;.
III - de ornze,- nos Municllpios de Bom Retu'o, Brusque, Cam\pos

Novos, Concórdia, Cr8sciuma, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Laguna, Mafra,
Orleã·es, Palhoça, Tijucas e Videira;

IV - de nove nos Municípios de Biguaçu, Caçador, Curitibanos,
Ibirama, PÔI'to UnÚo, São Francisco do Sul, São Joaql'im e Sãq José;

V - de sete, nos Municípios de Araquarí, CamborJú, Campo Ale­
gt>e, Gaspar, Imaruí, Indaial, Itaiópolis, Jaguaruna. Nova Trenl.o, Pórto
Belo, Rodeio, Serra Alta, Timbó e Urussanga.

.

Art. 5° - São. inel·egíveis para o cargo de PrefeILo as pessoas enu­

meradas nos artigos 139, n. TIL, e 140, n. III, da Constituição Federal,
respeitado o disposto no parágrafo· único do relferidp. artigo 139.

, Parágrafo único - Não será permitida a inscrição dos mesmos
oandidatos a Prefeito ·e Vereador p-or mais de um Município.

Art. 6° - ni'plomados os Vereadores, reunir-se-ão dentro de quin­
�e dias sob a presidência do Juiz Eleito�al da Comarca. por convocação
dêste, que, instalando-a, promoverá a eleição da Mesa. composta de
pr&sidente, vice-'presidente, primeiro ·e ·s·egundo secretárIos.

§ 1 ° - Não existindo Juiz Eleitoral, servirá para o cumprimento
do disposto nêste artigo o J\liz Eleitoral a quem cabe substituir doe
iacôrrlo com a organização judiciária do Estado; neste último caso, o

prazo fixado será dilatado para trinta dias.
� 2° - Enquallto não fór promulgado o seu regimento interno, as

Câmaras Munici.pais poderão reger-se pelo respectivo regimento, em'
vigor em 1936.

§ 3° - Diplomados, os Prefeitos tomarão posse perante as respec­
tivas Câmaras Municipais, dentro de ,!1uinze dias, salvo motivo de fór­
ça maior.

Art. 7° - Até s·erem empossados os Prefeitos e os Vereadores, os
Municípios serão administrados de conformidade com a legislação vi-
g·ente. .

§ 1° - Os' atos e leis municipais que, de "jórdo com a legislação
referida neste artigo, dependiam de aprovação do Presidente da Re­
pública ou do Conselho Administrativo do Estado, passarão .a ser sub-
metidos à aprovação da Assembléia Legislativa,

.

.,

§ 20 - Dos atos dos Prefeitos que independem ,de aprovaçãn da

!Aissembléia caberá dentro de qumze dias, a contar da data da 1H1l?}1-
ca"ção oficial, l'ecu�so de qualquer cidadão para o Governador do J!.;'-

tado�\.rt. 80 _ .\ d iscriminação de rendas entre o .Estaclo e o Muuic ípio,
estabeleci.!a nesta Constituição, só entrará em vigor em 10 d� janerro
de 1948, observada, ainda, u disposto no ul:!i;r.o 1:3. se;ls ',aragra1 'S e

incisos, do Ato das Disposições Conxt.tuciona is Transi '

erras. p rornu lgu-
do com a C .nstítuicão Federal.

..,

Art. 90 Os manc'nl.os elo G( '. sr-nada I". dos l�pj)u�ados a �>\3:"� n-
b.éia Legis.ati-.a, dos Prefeitos e C;s Vereadores as Ca_marJs li[11l1ICI­

pais, para o primeiro período con�t!luclOnfll, terminarão Da data em

que f'indar o no Preaídente da Repúhltca .
.

.

.' .

Art. 1...0 - O Podel' Executivo da�a cumprl.mento ao ;ll�pos�,� nos

artigos 23 e 2'1 do Ato das Disposições Constitucionais rl,anSI_lol'las,
promulgado com a Constituição Federal, l'egularlzando a sn.uacao dos
funcionários alí enumerados.

. .

ArL 11 - O Estado ,e os Municípios darão tóda assistência moral,
material e financeira u "Associação dos Ex-Oombatentes elo Bras il ",
Secção de Sanla CaLarina; esla assistência consistirá, entre outras me­

didas, nas seguin Les:
I - são considerados estáveis os aluais servidores rio Estari.i Pelos

MuniCípios, que tenham pa rLioipado das Fôrças Exuedtcionárias Bi-asi­
leiras:

rÍ - aproveitamento em cargos púh.iccs d:is (me integr-aram as

Fôrças Expedicionárias Brasileiras, de conf'orrnldad.: com a legislação
ordinária;

Il l - isenção do impósto de transmissão para o imóvel adquirido
por expedicionário, para sua residência, que outro não possua, e pelo
prazo de quinze anos, do respectivo impôsl.o predial:

LV - promoção à classe imediatamentg superior dos funoionár-ios
do Estado e dos Municípios, que morreram nos campos de batalha, ou
em consequência de moléstia adquirida em campanha, para deito de
pensão aos herdeiros ou beneficiários;

,. - proruoçâo à classe imediatamente superior dos Ex-comba­
tentes que eram funcionários estaduais ou municipais, quando partiram
para a Itália,

VI - auxílio mensal pecuniário à Associação dos Ex-cornbaten ,

tes do Brasil, Srcção de Santa Catarina;
VII - os Ex-combatentes gozarão das vantagens e henef íoios es­

tabelr-cidos nos artigos 153 e 155 da Constituição EsLadual;
VaI - matr-ícula, por conta do ElsLàdo, dos filhos dos Ex-comba-

tentes em seus estabelecimentos de ensino;
.

IX - assistência médica e b osp italar aos Ex-combatentes sem re­
cursos, invalidados em campanha ou em consequência de moléstias ad­
quiridas em campo de batalha.

Aií, 12 - A PreJ.eitura de Florianópolis provirienciará para CJUf'
os nomes do Marechal Mascarenhas de Morais e do General OlímpioFalconieri da Ounha figurem' em praça,s desta Cap'ital.

Par.wgra,í'o úni1Co - Os Prefeitos clarão a ruas ou praças, nomes de
combatentes i'al·ecidos em campanha, e naturais dos r·espe"cLivos Mu­
nicípios.

ArL 13 - É decl·arada d·E' l1tiJirlari.(' pública a ".-\.,s;)ciaç.ão dos Ex­
Combatentes do BrasIl", Seoção de SaI1i,a Catal'ina.

ArL H - A Mesa da Assemibliéi·a Cons.tiLui·nte reorganiza:ná o qua­dro dos seus funcioinários, após o qu,e ·eXipe.dirá 'Lítulo,g de IllOlmeação
efetiva, aos qne pl'·estal·am serviços dur'ante QS trabalhos da. elaboraçãoda Constituição, !'i.can:do a.slS,�gura,do aos ·efe:l.ivos o di:reito de aees�o à·
l'etra imediaL-rume,nte s·L1iperio.r, nas suas .respecLÍVlas carreiras.

Ar.L. 15 - DentrO' de LI'ês anos, contados da 'pil'omulgação dêste Ato,
dev·erão os MUlJ1licí'Pios l'·esoJv.er as SlWS qu,estões dA limites, mediante
a:cól'do di.reto· o:u ar.biitramento, que ,será homolog'ado pela Ass.embléia
Legisl,ativa.

Prurágrafo úni·co - Se não o fizerem, nomeará o Governador do
Es-t<lido uma (lU; mai,s eomissõ.es, para ·estudar essas p·endtênoCias, sendo
o laud·o ap.re,s·8!ntado à .deli<ber.ação .da Assembléia LegiSlativa, que o
wp.romil'á ou -determinará novas dili.gência,s.

ArL Hi - Fioa crÍada a "Casa de Santa Catarina", na Capiloa.l do
Estado, destinada a servir de sede às associações de alta cultura do
Es{·ado.

.

§ 1° - A "Associ·ação dos Ex-Combatentes do Bra-si:l", Secção de
Soa.nta Call·a.rina, terá ·sede condigna numa das depHndências da "IC,;\,SiCl de
Santa Catarinla"

§ 20 - A l:ei ordinária r.egulla.rá o fUllCioll1.wme.nLo e as ,co'D-diç.ões
para nela .serem a.d<miLidas as sociedades r.efewidas.

ArL 17 -'- Fica criada -a "·Ca,sa do -E,studa'll'Le", pana. o .que o Go­
vêrno do Esta.do construirá ou adapta;rá u.m prédio, na Capital, des­
tinado à Iresid,ênóa de estudantes do int·erior, reconhe.ci,damente pobres,
e que cnr,sem ·es'LaDe.lecimentos de ensi"no em Flori,anópolis.

Am. 18 - GOllarão de isenção de ilmlPo.stos, pelo prazo de 'eIez .anos,
00 hotéi.S1 e baLneários já existentes Dl1 que -forem construidos na,s praias
d·e Salnrta Catarina. e des·tinados a, vera;nistas. .

P-a!I'wgrafo único - O beneJício pr.e'Vi,sto neste artigo será -conce­
dido, em ambos os casos, desde que preenClhn,m as exigências a serem
Bstalbe:J,ooida,s· em le.i.

A.rt. 19 - Ficam rel·evado-s do pagamento da multa de móra os
f'al,to30S para com as Fazendas Esta:clual e MUJlici'p·al, ,que ·saldarem seus
déibi{os até noventa dias após .a. p;romullgação dêste Ato, bem as·sim da
ooJ::Jranl)a executiva.

Panágrrufo único - Quando o ,pa,gamento hOlllv·er de ser feito ein
cartório, por motivo do ajuizamento da d'ívida, f'ica,m também relevados
do pagamento da muI La, dos selos de fólhas e das cust.as atribuidas
a.o Juiz e 8lrreca,dadas pelo Estado.

Art. 20 - O Governador do Estado enviar.á, no corrente exercido,
a pro.posta do orç,amentO' à Assembléia Legislativa até trinVa .de setembro.

, Airt. 21 - O ·número de Dep.utados na primeira legislatura não .se­
rá aumentado.

Art. 22 - A primeira sessão le,gislativa terminaná em 15 de de­
í':embro de 1947.

Art. 23 - O Estado mandará erigir, dClIli!II'O de cinco anO's, ·em Flo�
ria:QÓipo,jis·, um m4)IllUmeIllto a .Lauro Müller,

.

Art. 24 - O Es-Lado promoverá estudos 'para a criação da Universi­
dade de Sallila Catarina.

Arl. 25 - SerãO' reajustados o·s provento.s dos pensioni.stas sempre
que, por mOltivo de alteração do !poder ruq;uisitLvo da moeda, se modifl­
carem os v·encúne,ntos dos funcionários em atividade.

A'rt. 26 - O disposto no arÚgo 200,. da Constituição, r-el,ativo a í'é­
rias, vigOlrará a partir de 1 ° de janeiro de 1948.

Art. 27 - }<'icam extintas as dí;vidas aLiva·s inscritrus pelo Estado e

Mu[]'�cfpios e prov,e.n:i·entes de impo-stos ou� t_axas sô,br·e os bens enume--'

rados na letra b, do ::urtigo 136 daConsLltUlçao de 1947.

Art. 28 - O artigo 223 da Constituição vigorará a partir de 19-
de Ja'Ileiro de 1951.

.
.

Art. 29 - O Poder Exeouti'Vo Estadu'al frur.á ',publicar, em avu;lso,
a Con.stituição promulgada simu,ltâneame'Ilte com· êste Ato; p·ara se� 1811'''

gament,e distribuída, ·especialmente
_

aos alunos da.s esc?la� sU;llerlOreS�
s·ecundárias e no,r.mais e às aSSOClaçoes pir{)fls.swnals e Sllldwatos.

Sala das Sessões da Ass·embléia Constituinte de Sant.a Catarin't, aos

23 de julhO de 1947, 125° da Ind-ep·end'ência ·e 58° da R·epública.

Art. 214 - O Montepio dos Funcionários Públicos {o instituição
com' economia e património próprios, maní ida e reRlllarla por �el esta­
dual l' não poderá ser incorporada a qualquer outra inst.ilu ição ..

§ 10 - Os professores parLiculares, CUjas escolas sejam registra­
das no Departamento de Educação, poderão inscrever-se no �IontePI?
dos Funcionários Públicos, com os deveres e as vantagens rlesLps, na

forma que a lei determinar.
. .

R 20 _ São contribuintes obi-igatórios do Montep io os ['llnclon��'lOs
públi�os estaduais e municipais, os oficiais e praças de piet da ,J .cra

Mil
í lar, na í'orrna que a lei reg·ul�r. . _""" ",( "

� 30 _ É facultada a mscr içao no Montepio aos ('xLI :Ll,lll' ! ..tlIOS.

Art. 215 - Nenhum impõsto será elevaelo a mais (1,' v m i n por cen­

to de seu va toro

Art. 216 - Os tributos Lerão carul er pessoal, 8r"11j)':' que isso Iôr

possível, e serão graduados conforme a capacidade l COIlO!l1lCa do con-

t.ribuinte.
, liParágrafo único - Nenhum impós!o gravará d :'('Lamrnle os mrei-

tos dc autor, nem a remunoração de pJ'ofesO'0i·(S.1' .jorIlallsl�.�... .

ArL. 217 - A revisão d-os lançamentos l cH b-íbutos devei a ser Ieiía
de dois em dois anos.

Art. 218 - O Gov()rI10 poderá contra' �i r, mediante concorrência pú­
blica, com empr êsas nacionais ou cstrungeiras es�eClallZndas, rle com­

provada idoneidade moral e í'inanceira, a construção de ferr-ovias e ro­

dovias, mediante cobrança de taxas, consoante fac�ltta o artigo 1H

desta Constttu íoào, e pela forma que a lei estabeleceI., .

Parágrafo único - Nos serviços, fOl:ne�m1e�tto� e ObI as do .�stado
e cios Municípios será adotada a concorrcncra pública ou administrati­
va de acôrdo com as normas e restrições que forem fixadas cm lei.

,

ArL. 219 - As causas em que o Estado fór autor. reu, assisLen�e ou

opoente serão aforadas no. fóro da Capital, ressalvada a competência
especial astabelec ida em lei.

Art. 220 - Tódas as pessoas que exercerem cargos públicos gra­

t.uitos, como os de caráter policial, e neles' .�ofr_erem qualquer acidente
ou perderem a vida, terão direito à indenização. no pr imerro caso, e

pensão à família, no segundo.

ArL. 221 - O brasileiro que, não sendo propr-ietár-io r-ural J?-em
urbano, provar que ocupa, por mais de de� anos coni IIlUOS, uma area

de terra até vinte e cinco hectares, do domínio estadual A nela ter mo­
rada e culturas, adquirirá o domínio ao solo, mediante sentença decla-
ratória devidamente recistrada. ,

. . .

Art. 222 - Sel'á permitida a assistência rel igiosa na Polícia MI]J­
tal' na Penitenciária e casas ele detenção, nos hosnítais e em outros
esÚlbelecimentos oficiais, sem ónus nn ra os cofres públicos. e sem

consLrangimento ou coação aos assistidos.
Art. 223 - Aos operários dos serviços públicos. elo EsLado serão as­

seglll'ados, nó que lhes fór aplic,ável, os mesmos dir·eitos que as leis tra-
balhisLas reconhecem aos operarlOs, em geral.. . _ ..

Art. 224 - Esta Constituição e o Ato das DISf)oslço·es TramltórJa�,
depois de assinados pelos Deputados presentes, serão promulg_ados, Sl­

I11UI t,âneamente, pela Mesa da Assembléia Leglslatlva._ com. funçao Cons­
tituinte. e entrarão em vigor na data da sua pubhcaçao, fICando revoga­
das ;lS disposir.ões anterior·es que, explícita ou i:npllr:i�amente, c.ont�a­
riarem as desta Const illlieão e as dI) Ato das Dlsposlçoes TransJtóI'las,

,

Art. 225 - Será fe",iado .estadual a data ela promulgação desta
Cons ti luição.

•

Sala das Sessões da Assembléia Constituinte de Santa CaLarina, aos

23 ele julho de 1947, 1250 da Independência e 580 da República.

ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS TRANSITÓRIAS

A Assembléia Constituinte decreta e promulga o seguinte

ATO DAS DISPOSIÇõES CONSTITUC[ONAIS TRANSITóRIAS

•

,

L- � � � I -A _
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Notas do diário de um
�

goYern�dor militar
Uma moça atacada de molés­
tia venérea contamina um sol­
dado americano e seu marido
é prêso, Um advogado alemão

profere um discurso pró-na­
zista. Importante prova para
um julgamento criminal desa­
parece. Seleções de Junho
descreve estas e outras difi­
culdades típicas que as auto­
ridades americanas de ocu­

pação têm que enfrentar na

Alemanha ... dificuldades que
revelam as inúmeras deficiên­
cias do presente sistema de

govêrno naquele país. Compre
seu exemplar de Seleções hoje
mesmo.

Também neste novo número:

A VERDADE SÔBRE OS 14.000.000
DE ESCRAVOS DA RÚSSIA SOVIÉ-
TICA. 14.000.000 de escravos -

incluinào rnilhares de crianças
- vivern , t rabalham e morrem

nos campos de concentração
da Rússia. Esta concrensaçao de
um livro, a ser publicado ore­
vemente, revela as condições
chocantes e indescritíveis dês­
tes campos de concentração e

as razões inconsistentes pelas
quais tantos russos são aprtsío­
nados .

l
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Se o seu caso é de câncf:1" em comêço, seu
médico pode sal:vQ"-Lhe a vida.

o SANGUE É A VIDA. Em quatro
dias o velho de 75 anos, que se

achava moribundo, começou
a recobrar a saúde. Nove pa­
cientes desenganados, sem san­

gue algum praticamente, esta­
vam em pé dentro de uma se­

...na. Aqui está a dramática
lIlstória da descoberta de um

novo ácido renovador do san­

gue, que traz novas esperanças
a milhões de debilitados por cer­
tas facmas de anemia profunda.

Mamãe deixando o hospital, inteiramente
rettabelecida!

Milhares de vessoas anual'men1e não morre­

ríam se denunciassem. em tempo, êstes sinais.
........................

A CIÊNCIA GANHA TERRENO
CONTRA O CÂNCER!

CONHEÇA OS 6
SINTOMAS DO CÂNCER!

O CÂNCER INCIPIENTe EM GERAL
PODE SER CONTROLADO!

TODOS NÓS ERRAMOS. Einstein

��;,cl��õ�r:.a ��r��ra ��n��fl
uma vez admitiu que era um

grande tolo. Aqui, o famoso
Dale Carnegie explica que todo
homem comete tolices e crere­
ce um método de aperfeiçoa­
mento pessoal através da auto­
apreciação.

-

Se notar algum dêstes sintomas
- procure o seu médico!

1. Rouquidão ou tosse - sem estar res­
. friado.

2. Qualquer nódulo persistente - embo­
ra sem dor.

,

I

Cientistas do mundo inteiro es­

tão enfrentando o problema!
Fazem experiências: 'Com hor­

mônios, por exemplo, e com subs­
tâncias novas, rádio - ativas e

químicas, na esperança de um

novo tratamento. E de grande
importância é saber o público
que o câncer pode ser domina­
do quando descoberto logo no

InICIO e convenientemente tra­
tado. Felizmente, o câncer El:m
geral dá certos sinais de alarme!

Hoje, se diagnosticado no início,
o câncer é controlável. E a pre­
sença de qualquer dêsses si­
nais não quer dizer que o sr. te­
nha precisamente câncer. Em 100

mulheres que procuraram uma

grande clínica para exame, 98 não
apresentavam câncer. Não tenha
medo de consultar. Lembre-se

de que o perigo maior está na

demora. Não negligencie. Se ti­
ver qualquer dúvida, consulte o

seu médico imediatamente!

3. Hemorragia irreguiar oriunda de orifí­
cios naturais do corpo.

Ao todo, 18 interessantes e estí­
mulantes artigos, mais a con­

densação de um excitante livro,
neste novo número de Seleções,
a revista lida pelas pessoas bere
informadas, em todo o mundc.

4. Qualquer fe"ida que se prolongue por
mais de um mês, especialmente na

bôca, na língua ou nos lábios.

5. Mudança de coloração, de consistência,
ou súbito crescimento em manchas,
verrugas ou cicatrizes-particularmen­
te ern cicatriz de queimadura.

6. Perda de apetite; distúrbios persis­
tentes em hábitos normais de elimi­

nação; indigestão prolongada.

'I

Você V€rá o nome SQUIBB nas prateleiras de sua farmácia.
Nas receitas de seu médico também. Porque SQUIBB é um

dos maiores fabricantes do mundo de penicilina, estreptomici­
na, vitaminas, anestésicos, hor1nônios e outros medicam.�mcs
receitados peLo seu m.édico para restabeLecer ou. ass.eg-ttiár sua
saúde. Desde 1858 os Laboratórios de PesquisasftéSquibb têm

descoberto, aperfeiçoado e produzido medip6rnentos para me­

lhorar o padrão de saúde e alipiar o sofr(1nento humano em

todo o mundo.

COMPRE

SELEÇÕES
DE JUNHO

A venda agora!
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICA0,. EM 10 IDIOMAS

Seta de que
origem fôr
é sempre aliviado

�: com O uso dos

VERDADEIRAS

PASTILHAS ;;VALDA
"f;

vendidos só ·em 'c e ix c s

com o nome

VA_�DA

,SQUIBB
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

....................

Representante geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGlIA
Av. Presidente Vargas, 502 • 19.' - Rio
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pr-ovtdêncías, sendo esta a 15a Região
or íada no Esta<1o.

I A medida foi proposta pela Secretaria
da Segurança. Pública, ,estand4 perfeita-

I mente justifi"":,da em ofício TI. ,.734, de e
. do corrente mes, do senhor Secre'tár-io ao

Poi-tarta de 14 de Julho de 1947 I exmo. sr. Governador.
O PRESIDENTE RESOLVE I Assim sendo, ravorável à sua aprova-
Designar:' ção, ofereço à Casa o seguinte

O oficial administrativo H, Ester de Projeto de resolução
Melo Lentz, para substítuu-, durante o O oonseího Adm'inistrativo do Es,tado
seu impedimento, o secretário admm ís- aprova, nos tõrmos em que se acha re-

trativo Nelson Ma,ia Machado. digído, o projeto de decreto-lei do Govêr-
PARECER N. 266/47 no do Estado, enviado com o ofício n.

Avocados pela presidência 330', de 11 do cora-ente mês.
A êste Oonselho Adminfstrat.ívo esca- S. S., ,em Florianopoiis, 15 de julho de

minhou o sr. Governador do Estado um 1947.
pWJ€100 de deor,et.o-leI que anula, na do- Severo Simões, presidente e reiator.
tação d'a verba 4-073, do orçamento vt- PARECER N. 268/47 .

gente, a ímportâncía de ors 5.500,00, afírn O Departamento das Munidpalidade'i
de abrir um crédito especial de igual im- submete' à consideração dêste ocnseth .

por-tãncía. AdrnJ.nis'trativo a copia do decreto-Iei sob
A medida visa atender a solicitação fei- n. 146, de 22-4-47, baixado pela Pr'efebtu ra

ta pelo sr. Sec"et!il'io da Justiça. Educa- Municipal dJe Laguna, que revoga o deccc­
ção e Saúde e se destina 8.0 pagamento to-lei n. In, de 4 de abril de 1944, da mes­

das contribuições da Usina de Beneftcia- ma Prefeitura.
mento de Leit.e devíds.s aos Lnstdt.utos d., O decreto-lei n. 146, que r-ra é subme-
Aposentadoria e Pensões. tido à aprovação do Con�elllo Adminis-
O pedido está convani,entemenle justt- . trattvo, foi baixado "Ad-ret.erendum " dês­

ficado, conforme se vê dos ofícios anexos te mesmo órgão, d'e acôrdo com o art. 12,
ao processo, pelo que, nada tendo a opor, n. II, do decreto-íeí. federal n. 1.202, de

ofereço à C'asa o segudnts 8 de abri,l de 1939.
Projeto de resotucão A medida está, a meu ver, perfeLtam-en-

O oonsetno Ad'l111ÍonistraUvo do Estado te justificada. coniforme se vê do of íc io
aprova o projeto de decreto-Ieí do Go- n. 87, do senhor Prefeito MuniciJpal, e

vêrno do Estado, enviado com o ofício n. pelos considerandos constantes do men-

329, de 11 do conente mês. cíonado ato veI"1fioo-se a preocupaçíio do
S. S., em Florianópolis, 15 de julho de senhor Pr-efei·to em esclare<>&r oonvenien

1947. temente o assunto.
Sev_ Simões, presidente e relator. Por isS'o. nada tend(l a opor àquele ato,

PARECER N. 267/47 ofereço à Ca� o &eg'l�te _

O senhor Gov'ernador do Estado enc.'· ProJcto <lc--resolu9Ro
minha à consideração dêste Conselho ALi- O Conselho Adm;nistrativo do Estado,
mintst.ra,l1ivo um projeto de decreto-lei tendo em vl€ta as rBMes apreS€ntadas
"ue cria uma Re""ão ele Fisoali7.Qção de pelO senhor Prefi!it". aprova o decreto-lei
Arrr.'!!s com sede em Xapec6 e dá outra" n. 146, de 22 de abr,l de 1947, baixad<o peJ.a

Prefeitura Munic'p21 d� Laguna, "ad-re­
ferendum" dêste Clnselho, enviado COI:!

O ofício n. 137. de 9 do cOlrrente mês.
S. S., errJ Florianópolis, 15 dle julho de

1947.

aprova, nos "OOrmús em que �e acha r.edi�
gtdo. o projeto de decreco-Ieí do Govel'na

do ES1lado, remettdo oom o oficio n. 328,
de 11 do corrente.

S. S., em Florianópolis, 15 de julho de

1947.
Roberto Soares de Oliveit'a, relator.

PARECER N. 270/47
É remetido pelo presente proeesso à

consideração dêste Conselho um projeta
de decreto-lei que concede aos inativos

do município de Jaguaruna majoração ele
seus atuais vencimento-s.
São f..vorecídoe pelo projeto apenas um

professor e um. carcereiro, cujos proveu­
tos írnportarn em Cr$ 240,00 e ors 200,00
anufti•.

O '<Jumento referido acarreta para o

Municipio o acréscimo Gle ors 440,0'
aitVa$,j; . sendo que para fazer face a estas
novs'\S',; s digpOe a Te<!<)uraria de

recur-so ;o' t;leool'l'ente s do saldo do

exetcí
•

'.01': l'egistrado. em _

.

Cr$ 5..., nsoanse informaçoes da

Secçt,o .e'cConl.ólbHidads.
bôn"itlThTan;dõ _ a, proposfção devidamen:te

justifica{lã,'" 'apresento ao exame da Ca.sa

"o segudrrte
.' p,.jeto til� resolução

O Opn.selho Administrativo do EstadO
aprova;' nos têrrnos em que foi redigida
pela Seccão Legill do D. M., o projeto de
deoreto-teí d.a. Prefeitura Municipal de Ja·

guaruna, remetido com o oficio n. 139/
1.115, de 18 de junho de 1947.
S. S., em Florianópolls, 15 de julho de

1947.
Roberto soares de Oliveira, relator.

PARECER N. 271/47
A Prefeitura lIiunicipoal de·Joaça'ba apre­

,;anta. à consideração dêste Oonselho O

projeto de decreto-lei err.· que dispõe sõ­
bre a !hl'orrogaçlio do prazo J)aJra a c(>­

hrança do Lmpõsto de Licen§ia:.
Estando perfeitamente jllSt1fica.do o que

ora é pleitOil'ado, ,submeto ao pJielnáirio o

seguinte

I CONSELHO AHi...A'RWl
DO ESTADO DE SAN.TA

CATARINA

Projet.o ,le resolução
O ConseU.o Administrativo do Estado

apl'c-va, nos têrmos em que Ire acba re-dJi.­
gtd'l. o Dro,if'to de decreto-lei da Prefeitu­
ra Municipal de Jo�çaba, dUat9.ncio (J

prazo de cobrançà do Impôsto de Lic.en·

ças. 6., em fiorianópolls, 15 de julho de
1947.

__ ... .....d

Severo Simões, relator.
PAP',ECER N. 269/47

A apre()i,,� dêst;e OOfrselho Adminis­
tra.tivo submete o dovêrno do Estado um
projeto de decreto-lei que visa elevar
pa'ra mil -e seiscentos cruzeiros mensais
(Cr& 1.600,00) a )tensão conced·ida 1>"10
decreto-lei n. 1.274, de 8 de fevereiro de
1945.
A �Qopos1ção encontra-�

devidamente'ljmrtificada. motivo por que nada tendo a
opor -apresP'1t'l �o FIehário () seguinte

IProjeto de resolucão
O Conselho Administrativ·o do Estado

Jait'o Callado, relatol·.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o empolgante embale da tarde de hoje.--Cariocas e barriga-"
verdes, em grande forma.--Antônio Salum será o árbitro.

Quem realmente tem gosto ' velo' Illf'dio de gr-andes uossil.ihdadcs
popular espor-te fias mull idões, o técnicas: Vicente. um guarríiãu r-x­

"root-ball", deve ter-se J'!:,lirado do pr'l'imputado quo rld("nt!r com porí­
estádio, ela Y C. D. bastante saLisJ.'pi- cta p arrojo; Dum íc in, Furmu ndu ('X­
to com a excelente apreserrtação do f'l'lrnlr cindo com Ul'ila; Amaro,
furnoso clube carioca Amér-ica _L,', C. um jJ('l'ilo na ade (jf' cahccear;
no enconu-o dp ante-ontem í'ronl.e Gilhertn. outr-a I'igu ru que drsrm­
ao Avaí F. C., tetra-camueão cal.a­
r inense.

O espetáculo proporcionado jW­
los "cracks " ria Guanabara dificil­
mente srt'êl apagado da mernó ria de
todos os desporttstas ilhéus. ICom a Sita invejável classe, o cs­

quarlrãn americano entrou
í

riun-

Cl1inês

Lima, conslruindo alaque" com

muHa intpligênc'ia, perfeição E' ril­

mo; 11m Hilton revelando-se l1m

Minela

penha papel sa líent« no centro da
linha média. e olltro� nomes de,;La­
cado;:; com,.o :M,axwell, .Balista" Ari,
.Jol'ginbo e \VilLon, I:odos treillados I

pelo compelente Léenico Cuslódio'
Lobo.

lVlamlico

E COl1\'cTlcenflo-5,e do extnwrdi-

lli{ll'�n prestígi� qu,e o g�êmio l'Ul)l'O
de�Ü'llla em toela a naçao, () munelo

IP::::portivo da mell..Jpolc calarinen-

I
�r' em ,peso �upcrlolol1 o y('lho r�-­

ládio ela Praia ,ele Fora, para ler
um 'colllwcillH'i1[O exalo das altas

ql1alirlades elo;; "diaIJo,;-j'llIH'os" ('

l1ma 1I0';i!O stlbl'(' o adiantado esLa- ,

do "m ,qllP se enconLra () f'lltpbol
g'llll IIalJal'ill o, CalYlJJ('flo absolulo elo
Brasil. onde novos mrlorios fI(' ala-
qllr (' rirl'E'�a ,,<lo ell1l)1'pgad()�. I
gxibições 'como a elo conjunto I

:;111('t ICa1l0, podem �rr yistas n� IPacaembu", em "AI\'aro Ch:n"'ei'"
ou na "General Se\'el'iano" quandO

lireçie de PBDRO PAUlO MAOHADO

esl ão em e011t'roI110 clubes resjJei-, éxitu, uansportando para a praça mingo pô" aba ixo muitos prognós-
távr-ts como II Amér-ica, Bot.af'ogo, I de flrsJll)l'Lo� da rua Bocaiuva uma tícos, surpreendeudo o rssulfndo
Ftnmíncnso. Vasco F'la rnengo; assisí.ênr ia 150 grande quanto a de aprcsenlado :pelo marcador ao ri-
Pa lmeiru s, Coi-i nl.ia.ns, \'a,;,cu-- ou domingo. na li zar o encontro.

( ,

i";'io 'Paulo. I '

'Eslntlallf!() mulhnt: a túcticn ll"a-
° Paula Ramos, que pela puirne i- Iulegrarão o esquadrão do Paula,

da pc'lo;; "p layr-rs" i!ll América, I ra vez pnrl'f\lltal'R-:um clube de Ramos, jogadores cip' destaque 00-

tulv.-z (JS 110SSll� lrCllicos dI' f'utebol classe r lama. ,esL� preparado pa- mo: Mandico, Fornerolli, Ca rinn i,

r-nsinr-m aos jogacJol'('S a maneira, ra () embate, tudo lazel�clo crer que Jair, Calixlo, Chinês,' Chooolute;
.

fos �('llS jogadores saberão portar-s» Mineln, 'I'atú, Currú, Ivaní, n'l(''''i-'
mais correta de a tacar c defender ,.,". � ��,.' ,_' "oi- 'n

' "' 'J

com pCl'r('i(;ão c ritmo. pois o pa-
com alí.í , r,7. c dignidade, ,otel eCdld� uho. Na ld], Lázaro, Abelardo, Ivan,

rlrão til' .jogo qur- usam os nossos
ao �(,LI a tamarto adversaria uma Augusto, Nenem e Carioca. 11 nova.

conjuníos são ant iquadns (' já de-
l u! a dl·sc(lll1l1.nal, rus isl indo lenaz- i-evelação elo clube, da Praia de ]1'1»­
lTII'IlU' ante o valor do quadro cru-in- ra.

sapareceram dos grandes centrus

esportivos do país. Assim, neces- I

ca.
l\ pai-í idu de hoje será em nome­

sário se torna a III udança dó s isle- () A \ aí foi vencido p01' apenas nagrm ;', Prum ulgnção ela nova,
ma de ataque r dpresa, ex igindo- um, [pnlo. Conseguirá o Paula R-a Uonsl.i l.uiçâo Oatar inense.
SE' um narh-ão de jlYgo ma is vistnso, mos evitar um revés dila lado ou Dirigí rá o jogo o competenlç ill'­
que df'licif' os espcctadort: (l torne até mesmo sohrepujar o Arnéiica ? hil ro Antônio Salllm. Serão s()US
menos exausl ívo o lranalho dos jo- Fa,ílCt' palpite" sobre o jog'o rle auxilial'es os sr�. NcwtOoIl Monglli-
gaflOt'l'S. hojr. pouco adianta. O 'jogo rir r!o- lIl1d (' .\!::t.noel TOl1r.inllo,

CornpaJ'i:.Ce'l'a.m a esla cel'imOn,itl
[ll'esid('JlLl'� de agl'emiaç'Ões locais
e gl'andl' númPl'o de esporti�la�,
.Faloll de imlÚ'oviso o comandan­

le ,\I\'Ul'O PÜl'eil'a elo Cabo, pl'<,::;i­
dl'l1L(' d�l 1-', C, D., que leceu elo-

'Na >tarde de hoje, de;;pedinelo-se gio,,;as 1'('j'i'l'ências sôbre o clube
do� gra.rnado� cal.al'ilH'l1�e�, \'ollat'á gual'alHll'il1o e o Ayaí F. C" termi­
a' equipe do �-\mériea LI rOJ'neccr Jl<lnrlo pOl' conl'iflar os compOllen­
ao nosso público mais 1111l espelá-It.es da embaixada a fazer enlrega
cuia futebolístico, l'ppldo de joga- das nH'dalhas aos jog'adoj'es rio Ayaí,
rias s�nsa'Üionais c elelrizantes qlle COI1"I g'l'nnde_ brilho levantaran?
rlo� "otrzp" iproeligiosos '!.players" em 19',5 o campenonalo estaelual

l',ubros, <C{l1'C elesla vez J)ronwlem 111-' ele futebol.
Li'apassal' o SLl,cesso a Icançaclo lia

1:11',-1(' rll' r1olllingu, qL1andu l'inaliza­
ram a pugna deixanelo no público

Avai e Paula Ramos Cancelado o

recepciODaram banquete
O América

Em I)J)('rli('llcia ao programa

Fornerol1ii O Amtll'ica é um clulJC onde pon-

Ja.nle 'no gramado da rua .Bocail1ya, tif'icam \C'rrladcil'of' [l1'lldígiQ'p, da

corlo de .qur iria delioeiar a totaliela- lwlola. Lulam êlps com muitu ,�all-I
de elos despOltislas com uma exibi- gUl', muiLa léenica, destacanclo-sE'

rão mag'nHca, tbl'ilhanle sob loelos a beleza cios ]Jas�e9', Il'litís bem cur­

as aspéclos. lus p JlI'eciosos, faZPlldo carla joga-
elnt' o qlle eonhecf' de mais prl'[ei-

Com �l1a llJj)macla técnica, lealcla- lo e moelPl'no sôbr.'c o fulebol.
de e areloro�i'dacle. 1'01'ne'ceu o "Cam- �c não 110S falha a memória, cel'-
peão cio, Centenário

-

UItta luta de t.o jornalista esporlivo ,elo Hio de,
proporções gig'anLescas, demoll�- Janeiro em um dos mais conr,eiLua­
tranelo cada um dos seus c1eJenso- rln� jornai� cariocas, ,elassil'icou o
l'E'S que 1'ealmente são .perfeilos Am�rica eomo o clube mais c1cmo­
"cracks" leia ,pelota. cl'úlico do ,país, vot' acolheI' cm

Admil'amo!:\ um Gl'ita; fü'me eÓl' sua" I'ilpil'as jogadol'es' sem elislin­
sua .posiç50 ele zagueiro direito; um ção de creelo, rô!' ou' nacio,naliela­
Esqllel'Clinha possuido!' eI,e "shooLs" de.
fulminantes e cerLeü'os; um César,
calmo e inteligente, desenvolvendo
um "Lraining" de jogo admirávPl;
um Manéco, inJillra.a.ol' e rálpido,
fazendo diabruras no gTamauo; um

a nlPlhot' imf)re�si'io.
Salisfazf<nrJo a ,lllag'níJ'iea pxibição

do� cariocas, a partida da Larde de

hoje entre Amrr,ica f< Paula Hamos

rleyel'á oblct' o J1lrsmo estrondoso

Por motivo� imperiosos, foi
cancelado o ba'nquete qL e hois
à noite !?,eria ofereciao à de­

da legação do América.
esladia do AnH'l'ica, lia !tiu de Ja-

J1eil'(I, ('rn :-:nlJla Calal'ina, domingo
IÍ li. i nlll, na �érle ela F, C. D., o Asa í

I:cCe'llcillnou a YalOl'Osa elclegat;:\o
carioca, Noticiário

Esportivo
"Ia IJI'og'l'f'ssisla cielael(' de _BN1S­

qUI' l'('alizlll'<lm,-�(', sábaclo l' domin­
go úll imos, o� C3111'pOOna I os esta­
eh1ai� cle yoleibol_ c 'basCjllHei])ol,
pl'olllo\'iclos pela .F. A. C. t-\agra­
l'am-se campeões, l'especlivampnLtl':
os quacll'os cio Avent.ureiro Volei
Clu.JJc', ele ,São Luelgel'o (Tuba!'�tO),
e {,unrani Esporte Clube, de Jo,in­
\'ille.

- Acompanhanelo 1'a1'lo noticiá­
rio espo'rlivo, 'VolLou a cirüular o

Ca1ixto

,,,('manório "A Gazela Espol'Liva",.
Em srguirla ralou o orado!' ofi- qL1e I),bed'ec.e á orientação 'elos 110S­

eial rio Avaí, jomalisla Rubens ele sos coleg'a.s "Valdir de Oliveil'a San­
c\1'I'lIda Hamo,;, Cjue ellallec,el1 as los <' 'Ewertoll .Bastos.

CJ,lIalidacleg do clube carioca, é, - O j<'I'lIminense, elo Rio de .Jauei­
lermina.ndu. con\'idou os jogadores 1'0. (,('�lpjOll, ante-ontQln o seu

r rlil'f'lOl'('s cio Aya[ a ofereceI' aos ft5° aniversól'Ío de fllllclação.
cO'mpoTll:'nLc.'; ria ell'1baixada, (li�1 in- - Domingo próximo, no campa
li\-!);'; com a, cores azul e branca do 110 Va;;co, será inauguracio o eam­

l('ll'a-camll('ão caLal'incns{'. 'j)eonato carioca de 1917, eom a

rraliwção elo "Init.iu'lll".
O Palmeiras l:<'. C., cle B1ume­

nano COnlplrlou, sabáelo úllimo, 27
anos dr aliviclafle" eSlJorLi\'<lS.

;'>loLicias de São :Paulo infor­

mam qlTl' já está definilivamentfr
Anle-olllrm. na séde do Lira Tensi assclItado o novo jogo pnl['p o F'lu­

Clull". 0" dil'rlol'es elo Paula Ramos minpn�r a POl'lllgTlesa ele ,1<:spo1'te5,

J)J'l'SLanll1l, �ig'niJ'icati\,(l 110l1W1lagemj llUP
dc\'et'{t "ce realizado

_

no dia

ô dlllpgaç<lo cio América. compal'(,- 20 rle �\.g()sto. no Pacaf'mIJú. No

cpn!lo grande número ele e�portislas I,j)rrlio el'el.nado no Hio l,lOllVO em­

l'ntt'(' o,..; qllab Comanelantc Alvaro pale.
Pl'l'('il'a (lo C a b o, prrsid('nte - Tel('gmma cle Iowa, fOI'nC'eirla

:la 1:'. C, D., [' Irajá Gomide, p1'O- prla U. P., informa que o managel'

�irl(,llt(' do Paula Ramos. de AbrI Cpstac, Pt'50 'pesa,rio argen-

Falaram Of; 51'S. comandante CaLo, Lino, rieclarol1 qm' l,(']pgl'al'ot1 a,

e Abehll'c1o Lima Azevedo. 011(' Tanclbel'g, oferecendo-lhe _.'

.\s rl'c('pções elo Ayaí e do p'aula 10.000 clóla1'es para um E'ncontl'o aO

Ramo" el1ce'I'1'aram-se num ambi- 81' li \'1'e com Ceslac. Tandhrl'g 1'e-

Plüe da 111('11101' cordialidade. rl'lllNnpntr (jrrr61rlLl .Joe' .Ba"ki,

Agradecendo a ,llOnlenagem, Jalou
o �]'. Alwlal'c!o Lima Ai:everlo, ehl'['e
ela elell'ga�ão do Aljloél'ica.
0" ol'adores ['oram l'arlamenLe

aplat1(lirlo�.
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Ca_stre Social· .'«0 Estado- Os rebeldes' estão
prejudicando-

Be6aoe aos llOIJIIOiI c:IiatàatN � o obMquio de 111'''''' _
....... aIJIúo e� lIiIiIIIIavie ifim ... COIItIJkI
_. a.e, • )lo.«) IIO"M s.dId.

� do Pai (�.) ._. CI ..

>A..,' .

Atenas,' (U. P.) - Dowi­
ght Griswold, administrador do

�
'

_ � pro,grama Ide assistêncía dos

_

'
BIt. ClWtl •••••••••• � :o,\"'

õstades Unidos á Grécia, decla-
) I .' .�.,.,. rou que desejava ver suspen-

..... .. _ .'•••••••� sas as hostilidades, a fim de
abrir ca.minho para a recons-.....,... (.. • : e ., trução do país.
Palestrando com os jarnalis-......... ou Oarao

tas, Griswold declarou:
"O combate dos rebeldes es­

tá retardando a reconstrução
'

,
_ 0.......... da Grécia. Desejo qlle a rebe-

'

0 •••••••••••••••_ ••••••••••••••••••••••••••••••••• ",
lião se detenha. Asslrn pode-
mos dar intcío á reconstru-.

�oa., tarnWm, • 8IIltiIeaa de llMIdu de 1HIIICim.... ção".
'Il&ltoe e euIiru. de ....- - de PeMIOM MDipa. Em resposta ao repórter dei

um jornal esquerdistà, que lhe
perguntou se esperava que
as hostilidades fossem suspen-
sas com um "aceno mâgíco ,.

dos Estados Unidos, Griswold .

_j' I'de?,l����� certo de que você Apar.lhos para surdes].
tem mais influência ne,sse par- Se V.S não ou.e bem, experime:JI.t. os moderno. apar.lho. '.
ticular elo que eu". «SONOTONE»,. o. moi. COmpleto. no g�r'.ro.: E•••!I apar.lho. ·.ao .

Griswold disse que a missãollJraduadoa individualll�.nte. Verifique o eeu qr�u ..de .urdez,. fazendo.
. '. um «TEST AUDIOMETRleO». '.amencana, depois ele comple- Informaçõ.. ao. intere"sadoe. à rua Generl11 Biuénallurt: 78

tar a orientação administrati- -----------------��_--_---_

va, planejava lançar um pro- D He li-que Stodieckgrama de reconstrução para r. . .. n '\""..
linhas terreas, estraelas de 1'0- ADVOGADO
-dagem, portos e canais.

-Nem se perqunta"

********* *******iC*
-**

*

:) *

*

*

*

*

Só uso Kolynos!
diz

Merle ()beron

McConn

CDRS-O DE M.OTORISTA
e

Serviço de Pranto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e Profissional

Teoria e prática - cODbecimenfio do motor.
Atendem· se chamados para reparOI!l de urgência.

Âuto-Escola 1-41.77 I

GA�AG.E W,NIA6l-PRAtCA GAL. .SéRIO. 40.

IUma nova santa
'católicaI Cidade do Vaticano, (U.
P.) -- A beata francesa Loui- ---------------.....--.----------

se Marie Grigntan, de Monfort, CONTA CORRENTE POPUi;AR
foi canou ísatia ontem pelo Pa- JurOI 51/, a. 8. - Limite Cr$ 30.000,00
pa Pio XIp, narsêttrna serie Movimeatação com cheques..• , "'.....",.�

.. ! ....... .".......,..,.".�-- .. __. ....__ .. ,� < _"., ....
-

.•

sem precedentes de oito cano-

BRDCO do DI·str.·to· Fadaral (lalenizações. O Sumo Pontifice 00 ti li l1\
proclamou a nova santa na

I
CAPITAL: CR$ 60.u90�000,OCBasílica do Vaticano em pre- RESERVAS: CR$ 15.000.800,69

sença de altos dignatórios da
Igreja francesses e numerosos 1 R_U_B_T_Il_8_j...8_"_O_,;....2_3_._F_I_o_',_tlill_n_ó__p_O_1_15 _

plelados holandeses, irlande­
ses, belgas e franceses. A nova

santa foi fundadora da Ordem
das 'Missionarias Filhas da Sa-

. bedoria. A atual serie ele cano­

níações a maior da história
da igreja ca.tólica em muitos
séculos, terminará a 27 do
corrente com a canonização
de Catherine Labouraqua, que
foi beatificada pelo Papa an­

terior a Pio XI. .

'::'t�?ios
TOMEM-

.

UiD�8 ere8sDta�D
"SILVEIRA"

Grande Tônico

Resolvido, enfim, seu problelU financelr'l
Adquira Tl1DO 4e q.. n.ee••-',

4e UMA SÓ VBB,
pa,gandé PABCBL.&D&�,

00_ &II VAlfTAGBBS ela co_pra à .......
•• vlaelo-••••

,

C·REDIAR'8SISTEMA
..".5
........
M".
....
........,..
..cleI....
J6Ias

.......
'np'..... r .......

*

'*

'*

*

*

*

Enorme mancha
solar
Nova York, (U. P.) -

Uma mancha de 240 quilôme­
tros de diâmetro está passan­
do pelo sol e 'pode ser vista fa­
cilmente, a olho nú. Trata-se
de uma das maiores manchas
solares já observadas e signi­
fica que o globo terrestre será
atingido .por uma nova 'Serie de
tempestades" magnéticas.
Espera-se que a atividade

dessa mancha atinja em agosto
o ponto culminante do presen­
te ciclo. Vinte e quatro horas
após o aparecimento das man­

-chas as tempestades magnéti­
cas afetam a scomunicações
radiolet�gráficas.

.INDOsllllA, COMáao' I SEGUROS KNOT I. A.

..... di .... , ., ...
------

"IC.�

Rua Felipe Schmidt 21. sobrado-Te lefone 1062
(Altos da (CASA PARAISOl - Floria�'J>olil!l

---------------"--------------.------�.--�-----�"�.---�.

«Casa- Barreiros» . vende:
SAPATElS PARA HeMEM: f-eitoe a mão, vira françe.a .. Boludo dUJl1o'
lalto prateleira, fabricado com matet'ial qu.·.exist-e .àe melhor.

preço apenas Cr$ lSG.IlO.
SAPATOS ATAMAN€AD0S: proprios para inverno. selado de mudeilOa
especial que reeieiem cont11Q toda e qualquer humidade, conlel'vondo
o pé sempre que-nte, re80m6nda-se e.peoialmente para pel.oo. C!Jua
trabalham em lugares humidoll cujo eoolho é de cimento e tijeleta•.

Preço apeno. Cr$ 50.00.
CALÇADOS PARA CREAN�AS E SENHORAS: Temo. gl'and·. lortirnente.

modelo. novos, preço. barotiaairno., &le Cruzelrol 2000, o 100,00.
Vendas diretamente da fdbl'ica ao conaumidor.

CASA BARREIR@S � Rua Conselheiro Mafra 3l.

Maquinas de Escrever ,. Novas
E)iepomoe de vario. t�po. lia. afamada. «OLIVBTTI». para pronta

entrega. Expoelçã. lIIermanente em nee.o E.critório e na
"LIVRARIA MODERNA".

Distrib.idQree exçlu.i.o.:
ALMEIDA. BASTOS & elA,

Rua Felipe Schmidt. 2 1." andor. FL0RIANÓpeLIS

FARMACIA ESPERANCA
_"

do Farmacêutico�. LA.,IJS
Heje e amanhã lIerá' a lIua preferida

Drocu .acionais e estrangeiras - Homeepátiaa - Perta·
muia. - Artieell eI. borr...:....

.

.

Guant.... a N:ata ...b""incia DO receltlIá"" .Wc•.

Para fvf)nwrso�Est(Jduais ou

e Exames de Admiuão

Estude po.. Cocrrespondência
Portugu�s, Matemática., Ciancias, 6eogl'ofia,

História do Brasil, etc.
Intell"e••a-o? preencha elte 'Cupão e remeta-o poro El. Poetai 332

FL(\)R-IANOPOLIS, -:- SANTA CATARlN'A
-------------.------------------------------..---

PEiHNDO INFORMAeêES:
Ho� � --------

__

Rua

(idade . _

i 'e
,t I

______________________________H�o
�

... btado
_

Fabricante e distribuidores das afamadall con­
fecçõe. -DISTINTA" e RIVET. Po••ue um gran';
de .ortimento de aasemiral. ·ri.cadol. brin.
bon. _ barato., algodões, morin. _ ayiamento.
palL'G alfalat.'i que recebe diretamente da.

Snr.� Comerei...,.. do int_l'iol' no ..ntido de Ih. fazerem 'Ima

FloriClúpoU.i � PI.IAIS _m Blumanau .'}Laie ••
melhore. fdbl'joa.. A Ca.o ·A CAPITAL- ahama cs at.a.gao do.

visita ante. d••f.tuorem .ue. Cilomp'l'as: MATRIZ .m

!
I

..................__ __..__..� I �� am..- --__ --__ ..__--__--__--------.
I

.

,
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Os jornais udenistas, do Rio, dívalgam uma nota que teria sido distribuída lã lm-l
prensa, aqui, pelo sr. Bayer Filho, no dia t 9 do corrente. Quem- foi que viu essa

nota? Nínguem l Porque ? PorqU€ ela foi feita para uso externo!
"

::::::;;::s" _!SSL!!SI'

onde se encontravam, regres- MÃES E BRASILEIROS
saram ao Brasil os dois ulti- Falando á reportagem por'
mos destacamentos da F, E. B. ocasião da. chegada, o capitão,
destlnados à guarda do cemíte- França da Silveira declarou'

Ao desembarque de s. s, repl'l}- rio de Pístoia, onde repousam que atualmente a guarda do'
sentando o SI'. Gurve nador elo JTIs-

, ,os restos mortais dos nossos cemitério' de- Pistóia está entre-.
tado, esteve presente o tte. Arruda .

1 t
.

,
'

de
-r praclll las mar os em campa- g-ue ao sargento Miguel Perei-Câmara, assistente-militar � �

E,
. '1 uha. O primeiro, que só agora ra, que têm a missão de zelar'

'XCla,
" " " " ) "

," ponde volta'!' devido á dírícul- pelo mesmo, até que possamAo �1. dr. (_,p.nel 0,,0 Jc,Oll!C� Fl-
d d' d t t f',

. " .,' .. d "O 'G"L' "I a e e ranspor e, 01 coman- ser transladados para o Brasil
, lho, as boas vindas o rvs ,,-

d d '1 nítã H' ld
Io" t 'd feli: ,

' a o pe o capi ao aro o os despojos dos 453 soldados.
( o , com vo os e, e iz, permanen- F d S 8'1'

Heal'I·'za-se am�"nLa'" àJ{1 20 horas' no "Inbe cia ,entre nós. ran��, e ousa >,1 verra e da F. E. B. mortos na guerra,
_
"... �Jftil il ,U constituído pelos sargentos Jo- Diariamente, naquela necropo-,

12 dA IIg0StO�_-U,' j�8�nJ do f1on�,elbo CODsultl·VO AVISO
sé Gomes Beato e Luiz Gomes 1e, é içado o pavilhão nacional;

li a u T f �fj U. tl da Silva, cabo Manuel Silva, el' Disse ainda, o referido otí-

Realizar-se-á amanhã, com educacionais, classes produto- O DR. AUGUSTO DE PAULA soldados José Claro (la Silva, cial, que o cemitério brasileiro,

inicio ás 20 horas, a solenida- ras e de empregados, e terá avisa que permaneerá em es- Odilon Figueiredo, José Borke: de Pistóla foi o único a receber

de de instalação oficial da De- como presidente de honra o, tudos, no Rio, até 3 de ag&sto. e José Elisiario de Sousa. O e sepultar soldados Inimigos,
legacia Estadual do Serviço Governador do ffistado, sr. dr,' .

'

outro, que se destínoú a subs- repousando ali, tambem 0$,

Nacional de Aprendizagem Co- Aderbal Ramos da Silva. A mediação tuir o primeiro, foi sob o co- corpos de 47 alemães,

marcial � SENAC - e ao Tomarão posse na mesma
mando do, tenente Ivan Lobo

mesmo tempo a posse do Cou- ocasião, no cargo de Delegado DO Paraguài Mazza, ;�n�o',co,nstituid�. pelo
selho Consultivo da mesma. EstaduM o conhecido educa- ' ,

J
_'

,') 'T
cabo Antôu.io Ehas da SIlva e

O ato de inauguração dessa cionísta, professor Flávio Fer-
Ponta Pora< 2", (U: P.) - soldados ,Afonso Fernandes,

Procedente d�. Concepcíon, Che-I Norival FeiJ'ó, Nestor Foritalnenova entidade educativa, no rar
í

e' os membros do Conse- gou a esta CIdade, a bordo de Osvaldo Hostertgenêro uma das primeiras ro lho Consultivo, integrado pe- um avião brasileiro, o embaí-
,

.

mundo, contará com a preseu- los senlrores Antônio Bernar- .

P
ça das mais altas autoridades dino Pereira; Charles Edgar xn.do:· Negrão de LIma. o��OI" servíco dosI

� depoís, chegou, num aVIa0 �
,

dvís, militares, eclesíáaticas, Mor itz : Gustavo Zimmer; Ma- norte-amerloano, o eml)aixadormO�lT'ovi,o.�nosl Donato da Luz; dr. Os- do Brasil no Paraguad, sr, BalO-I ""'-' i u�
mal' Cunha e Severo Simões, bosa Carneiro, que veio eon- ;"'ashi�l.gr.on, 22 (!_T. P.) - O sr,

os quais 'receberão os respec- f'
.

° , N ()' .« d I '\<alLt'l' Steele, preslClrllle da F"ede-

Q
•

.

I- dtivos títulos de nomeação do e.r.enCIaAI com o SI •. 1: egrao e, ração das Socirrlades Oívicas e Pa- IUISI para Iza- osLíma sõbre a medíação bra- trtóticas, .talando perante a Co-
Conselho Nacional do SENAC, síleíra naquele país, m issãn de Atividades Anti-Amer í- ,Ponta Porâ, 22 (A,1 N.)

O leitor deseja obter uma Em nome do sr. dr, João Nada transpirou (la conte- capa,s. declarou ,iQlIC o magazine A imprensa local tem martela-
Tenda semanal e certa á razão Daudt de Oliveira, presidente A .

d
. . "New Rcpublic''. elo qual é diretor do na questão da demora na

de 12% ao ano? r', Conselho Nacional do SE-
rencra entre. os OIS embaíxu- Henry A: Wa llace, p financiado em 1 ,;- d ' I I ferreo Odores. Depoãs da mesma, am- quase 98 »or cento pOI' cap itais es-

conc usao ? Iau a

Confie então os seus negó- NAQ, falará o el'l.viado especial bos se apresentaram sorriden- il'3ngeil'os. "qual, partmdo de Campo
dos ao Crediário KNOT, á rua da Administração Nacional, fa- teso O ;sr. Barbosa Carneiro de-, A,Cl'.PScf'nL�:Ll SLpele q\;e Wallace Gran,de, demanda esta cidade.,
João Pinto n. 5, que, em com- zendo uso da palavra ainda, I" t 't..pacecp

SPl' o ,pol'La-vo-z do ,gT'll])O Atualmente os tr,rubalhos estão'
,binação como Escritório Imo- os snrs. Manoel Donato da

c .alou qu� o encon {.o, nes

�tl irla.c1ãos .P1'ogrL'.s::;i�tas da Amél'iea, I, l' d t ndo a ini
-, '

CIdade, fOI olll'a de mera co- rleSCl'r\'I'nrlo ('SSft organização como para. Iza os, es a op ��
biliário de A. L. ALVES o em- Luz e professaI' Fla'vl'o Fel'I'a- 'publIca es'p'erançada el11 prolll\'ineidência",. lU a s adiantou resllltanl.(' rle uma l··eorganizaçâQI' • '

,
'

pregará, proporcionando -lhe ri, respectivamente em nome
seu ardente\ desejo fIe paz parai r1�.� "1','pnLcs ,políticas ,\'Pl'mp],ha:3': " tas provid,ências da parte do

com isto unia renda anual, se- do Conselho e da Delegacia, f T ' 'o'
•

P' \ alll1l de 'o ll1.llltrar nos Olltl.'os par- CeI. Lima Figueiredo, atual
gura de Cr$ 120,00 por Cr$ .. Dados os elevado's obJ'etI'vo,S

a amI Ia pa.Ia_oUaIa•. OI

suaI jie,loS ou lançar um 'l'el'ceiro (+1'an- d', t 'd "1\1' Do t "

, vez o sr. Neg'ra'o de LIma, ia- de Pi:ll'lido. '

ue OI a J:�iÜro�s e .

1.000,00 empregado. da mesma instituição educá- lamlo aos' jornalistas sôl)l'e as AcreSC,CllLou ,SLeelc que o grupo

fi I R dMelhores ihformações e de cional e a relevância magnífica

POS,Sihilida(leS de Daz no para-I pstá, li,g,'adO
a onLro na

cali,Vírn, ia, ,enera OU ' OU
talhes nos escritórios do Cre- de suas atribuições, a sesrsão '., x" llder-a,lo- pOl' HüIJeri. Kenny, r que

, , guaI, declaro\l: - '

, Estamos apresentou a calldidatul'a rle Wal- Cuiabá, 22 (A. N,) - O Ge-
diario KNOT, ou nesta reda-I promete revestir-se de grande e I' d ']t· f .

l'
'

"

E L 1r a lzan o um u ,Imo es orço, laüe à preSle enClêt dos "13 ae os neral Rodon visitou o governa-ção. brilhantismo. t·d I I
'

d' 1:" I I
___..... .7_&..&7.,.&......""" .........,.....7_.,__ iU

no seu I () f e c leg'ur a me la- )n1(OS. do'!' Arnaldo Figueiredo e to-
ção sug'el'Ída pelo govêrno do dos os ,secretários' e a Assem-
Brasil, de modo a obter um

I bléi!1 Legislativa. Em todas as

honroso fim da g'neI'I'a civil, ocasiões foi alvo de grandes ho- I
que ensang'uenta o Parag'uai. menagens.
Eu nã,o s,ou 11m medi-ador; fui '--

apenas encal"reg'ado pelo g'o- Tom,D KNOTvêl'no hrasileirú de l'ealizar ue- '\J'
g'ociações preliminares, que se

fazem tindispensaveis, antes de Iqualquel' convocação dos pai­
ses chamados para I}artiCiPa-1rem da tarefa concHiatoI"ia". -'

Pel'g'untado sohre se realizada Vitória, 22 (Ao N.) - En-

a mediação, respondeu Ilaver contra-se ine,sta cidade uma

a produção para fora de nos- possiibilidades l}al'a isso, toda- ComerClOo e Indu'.trl'n
'embaixada academica' de es-

sas fronteiras.. tu'dantes da Faculdade de me-,VIa, não I}odel'ia oi,erece'r (le- GER'MANO STEIN S AAo que estamos informados, t
'

..

dicina de Belo Horizonte, cbe-
A alhes. Filiql Fiorianópolis ,

caso o preço da farinha de � �Rua Tiradenta.. 9 fiada pelo Prof. Antônio Car- >

I�a�dióca I-;ão decresça a um TU'Del en"re los Cavalcanti.
Imute razoavel, a C, E. p, to-. • ::::::====.::..�'�1�'�_�'='::,:::'�=�;;:_:, ---------

maTá medidas para o abaste- D- "N-"'· CANTO
I

DE' PAGINAcimento direto da' população, '.0 e l.erOI"
,

�
, .

' ," - .

"

. 1RIO, 22 (A. N.) - O lVlIms- A ConsLituif\ão do Estado de Santa Cat.arll1a. será p.rom\llg�da hOJe.,
tro da Viaqão enviou á Cama- E os Q"epresentalltes do povo, invocando o nome d� Dens, darao, orga-,
,ra a mensagem presidencial nização j\?rídica. ao Estado. RómenLe a,q�l,el;s '�-:le vem,,,aCOlr:Pliil1lJ:a�sd�u�

b t
'

d' l'b
-

d tl'[Ibalho mdormH]o dos deputadOS eatallnenses, podelao av,t lal a.
tque su me e ,a e I eracao o' '.'

,

,

d h' "a'11ta l�atal"I'lla e 'os ea ,a-
• 0", .'

> tas e os saCl,'iHcws para que, no ,dia . e ,o,le, •.>',. 'U, '.
:( , c •

0-Con",I essa, de,pol,s de estudado J'inenses tomf:':m a ve.r'eda clara e amp.la da 'Con:ótltuClollalldacle dem

e conv,enientemente aprovado, eráLi-ca, " "

.O projeto do+-, lançamento do . Não q��·el'ernos olhar a questão de lln� úni,co ponto, de vi�La partid!)�
tunel entre Rio e Niterói, da riol Pal'l.�c·J'Pa.m do enLUSlaSnlO ,e das glonas deomoernücas, 'd�) .23 de

.

.
.'

.

,. jL1l�lO ele 19!�7, todos os de.putarlos que, Ltveram a cora�'em elvl.ea; ,deautorIa do engenheIro �ano Intar por a'qu,eles [principios des]).idos de eÔl'es poHll,co-parlldanns.
Paranhos, sem compromISSOS Não resta -dúvida 'que houve divergônci3s e notas disRonantes; ant.e,
de qualquer natureza 'para a ])ol'ém, a mag'nitudn elo acontecimento, 'cess'em tpd.as as malquerenç,as
União. para que as aténções convirjam ,para SanLa 'Catarll1a ,e pura o povo

bom e labtirioso ela nossa terra.'
E 'que o pafisacIo, ([u'e não nos env,ergoTliba, se alie ao pl'es'ente, de

que nos, l1ol'gulhamos, para o .engrandecimento, e progT,esso do Estac\O,
lHJl11 r,uLul'o próximo! Que esLa, aspira,çã.o rIos catarinens'es s'e coner:tt
tize, seguindo o roteiro Lraçado pela Assembléia Constituinte de 19:t I

E assim, numa barmonia agradável, os {r,és 'pod�r.es - Ex,ecutJ o.

Leg'i<;lativo e Judilcirál'io - independentes ,e soheranos, dentro de suaS

esfél:as jurídicas, construiria em Santa Cata;rÍ11a nma' ,civiEzaçio, espI­

ritualmente. mais cristã ,e, matel;ialmente, rnais pconôrnica ,e ,e,qualiLána,
Que a .constiluição ele ISanta Catarina, d'e Ifato, seja a garantia e a

pW1lIla jurídica dos Clu.e vi.vem, bem nu mal, na terra ,pródiga e farta ql1'C
cres,eer-á no concerto dos EsLados para júbílo de todas e engrandeclmen-
'to da PMria.

'

,.,
Daqui rl-c'ste canto, para todos o,s calal'inensps, parlem os nOSSo"

mais sinc>Cl'Qs voL08.(I,e uma vida construLiva, denLro rlos princíplos dI­

tados pela Constiluição C[lLarinense de 1917!

Dr ... Generoso.
Ponce filho�
Via aérea chegou ")]llem ú rsLa

capital, o dr. Generoso Pence Fi­

lho, prt-sideute elo Instituto Na­

cional do Mate.

. Na morte· não ha inimigos�·
Rio, 22 (A. N.) - Da Italia, SE-PULTADOS JUNTQS ALE"':·

Inauguraçã-o da, Delegacia e posse
do Conselho do SENftC

,

4

Aumenta dia
a dia

Deseja empregar
11em seu dinheiro 1

Rio, 2,2 (A. N.) - Numa re­

portagem sobre o jogo aqui, um
matutino informa que o jogo
do híeho aumenta dia a dia, en­
quanto os granfinos jogam em

seus apartamentos á vontade,

o pre,ço da farinha de mandioca

Promulgacão da Constituicão do Is tado
-CONVITE-

Embaixada
Acadê'mica

Tenho a subida honra de eonvidar as dignas autoridades civis, mili,

tares. eclesiátieas e o povo em geral, para assistirem a solenidade da pro­

mulgação da Constituição do Estado, cujo-ato se realizará no dia 23 do co!'­

,rente, ás 14 horas, no Palácio da Assembléia Constituinte.

Florianópolis, 18 de julho de 1947.

JOSÉ BOAA1D - Presidente

A, Comis'São E;stadual de
Preços acaba de baixar uma

Portaria, sujeitando a "Visto "J

do Presidente .da C. E. P. ou

de pessôas com expressa auto

'rização do mesmo tôdas· as ex

portações de tapióca e fàri­
nha de mandióca. Visa esta

prvidência pôr têrmo ao ver­

tiginos aumento de preços que
a farinha vem últimamente
,so,frendo, em virtude da expor
tação em larga"escala dos 'di­
rivfl,dos da mandi<f>ca. Não é ruo, 22 (A. N.) - Deverão
justo, nem r'azoavel que nosso chegar ao Rio por todo este
Estado, zona produtora de ra- mê's, mais três locomotivas ele­
rinha de mandióca, fique tricas adquiridas pela Central
privado da mercadoria ou de- nos Estados UnÍdos e que se­

va pagá-la a prêço proibitivo, rão entregC.es ao trafego em

em Y,irtude de se escoar tôda' setembro próximo.

Locomotivas
elétricas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


